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Lição 1. 


A PARÁBOLA DO TRIGO E DO JOIO 


TEXTO ÁUREO 


“O campo é o mundo; e a 
boa semente são os filhos do 
reino; e o joio são os filhos do 
maligno” (Mt 13.38). 


VERDADE PRÁTICA 


Com o crescimento da lere- 
ja, surgem em seumeio oscren- 
tes que só possuem aparência e 
permanecem assim até o dia da 
colheitapelosanjosdo Senhor. 


ÉPOCA DO EVENTO: 27 d.C. 


LOCAL: Às margens do mar da 
Galiléia 


HINOS SUGERIDOS: 578 (500- 
HCA) e 579 (002-HCA) 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Mt 13.3 

O Semeador sai a semear 
Terça - Mt 13.4 

Semente à beira do caminho 
Quarta - Mt 13.5 

Semente que cai em pedregais 
Quinta - Mt Mt 13.7 

Semente entre espinhos 


Sexta - Mt 13.8 
Semente em boa terra 
Sábado - Mt 13.18-23 

O significado do terreno 


MATEUS 13.24-30 


24- Propôs-lhe outra parábola, 
dizendo: O reino dos céus é seme- 
lhante ao homem que semeia boa 
semente no seu campo; 

25 - Mas, dormindo os homens, 
veio o seu inimigo, e semeou joio no 
meio do trigo, e retirou-se. 

26 - E, quando a erva cresceu e 
frutificou, apareceu tambémo joio. 

27 - E os servos do pai de famí- 
lia, indo ter com ele, disseram-lhe: 
Senhor, não semeaste tu no teu 
campo boa semente? Por que tem 
então joio? 

28- E ele Ihes disse: Uminimigo 
é quem fez isso. E os servos lhe 
disseram: Queres pois que vamos 
arrancá-lo?. 

29 - Porém ele lhes disse: Não; 
para que ao colher o joio não 
arranqueis também o trigo com 
ele. 

30 - Deixai crescer ambos jun- 
tos até à ceifa; e, por ocasião da 
ceifa, direi aos ceifeiros: Colhei 
primeiro o joio, e atai-o em molhos 
parao queimar; maso trigo ajuntai- 
o no meu celeiro. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


A parábola que estudamos nesta: 
lição só foiregistrada pelo evangelis- 
ta Mateus. Ela é de caráter profético, 
pois inclui-se entre as que se referem 
à consumação dos séculos. Após dis- 
correr sobre a Parábola do Semea- 
dor, no mesmo Capítulo, Jesus apro- 
veitou o impacto de seu ensino, con- 
tinuou na mesma linha de pensa- 
mento, tomou a figura da atividade 
agrária, tão comum aos seus ouvin- 
tes, epropôs-lhes a Parábola do Tri- 
go e do Joio. 


I. O REINO DOS CÉUS 


Há certas discussões exegéticas 
sobre o que vem a ser o “reino dos 
céus”. Uns, dizem que esta expressão 
se refere ao domínio de Cristo, trazi- 
do por Ele à Terra, e difere da frase 
“reino de Deus”, que seria amanifes- 
tação final de Deus sobre todas as 
coisas. Em Mateus 4.17, Jesus diz; 
“...arrependei-vos, porque é chegado 
orreino dos céus”, e refere-se a sua 
missão para aqueles que estavam em 
trevas; no capítulo 5.19, o Senhor 
alude ao que guarda os mandamen- 
tos, e diz que este “será chamado 
grande no reino dos céus”, e indica 
um sentido futuro. Já no capítulo 
12.28, Ele afirma: “Mas, se eu expul- 
so os demônios pelo Espirito de Deus, 
é conseguintemente chegado a vós o 
reino de Deus”. 


Tl. O TRIGO E O JOIO 


1. O trigo. No sentido natural, 
trata-se de uma planta herbácea, cul- 
tivada em terras de clima temperado, 
cuja semente serve para fazer pão, 
por conter diversas proteínas. Na 
parábola em! estudo, chamado de “boa 
semente”, refere-se, de modo muito 
claro, aos “filhos do reino” (Mt 
13.38b). Quando Jesus proferiu este 
ensino, Ele ainda não havia instituí- 
do a sua Igreja, no sentido estrito. 
Para nós, hoje, após o Pentecoste, 
entendemos que o trigo é uma figura 
dos crentes fiéis (Mt 24.45; 25.21; 
Ap 2.10; 17.14), salvos (Jo 5.24), 
santos (1 Pe 1.15; Hb 12.14), cheios 
de amor, a marca registrada do ver- 
dadeiro discípulo de Jesus (Jo 
13.34,35),e purificados pelo seu san- 
gue (Ap 7.14), através da lavagem 
regeneradora do Espírito Santo (Tt 
3.5), os quais estão reservados para a 
grande colheita, na vinda de Jesus. 
Os comparados ao trigo fazem parte 
da “lavoura de Deus” (1 Co 3.93). 
Não se perderão, mas serão recolhi- 
dos ao celeiro do Senhor. Deus nos 
ajude a ter as características da “boa 
semente”, e não apenas de crentes 
nominais, mas servos de verdade, 
semente sem mistura, de qualidade 
superior, em comunhão com a “mas- 
sa especial” de que é formado o “pão 
vivo que desceu do céu” (Jo 6.51), o 
“verdadeiro pão do céu” (Jo 6.32)! 


2. O joio. Esta planta significa: 
“ervaanual, dafamíliadas gramíneas 
(Lolium temulentum). Ela cresce 
caracteristicamente nas plantações 


de trigo...e tem um princípio tóxi- 
co... coisa daninha, ruim, que surge 
entre as boas e as corrompe”. É cha- 
mado, também de “trigo bastardo”. 
Esta planta não difere do trigo, a não 
ser quando está próxima a ceifa, No 
sentido bíblico, dado pelo próprio 
autor da parábola, nosso Senhor Je- 
sus Cristo, “o joio são os filhos do 
maligno” (Jo 13.38b). Sabemos que, 
no meio dos filhos do reino, da boa 
semente, dos crentes fiéis, há “filhos 
do maligno”. Estas plantas (trigo e 
joio) podem conviver juntas, mas 
jamais devem se misturar. Existem 
pessoas, nas igrejas, que se parecem 
muito com os crentes fiéis, mas não o 
são. Elas crescem, ou seja, assumem 
posições, e até no ministério, mas 
não são percebidas, visto que, exteri- 
ormente, assemelham-se aos crentes 
verdadeiros. Daí, porque, nos dias de 
hoje, muito necessário se faz o dom 
de discernimento dos espíritos (1 Co 
12.10c), para que os mesmos sejam 
revelados (1 Jo 4.1). 

3. O campo. Após explicar o que 
significam o trigo e o joio, o Senhor 
Jesus esclareceu aos discípulos o que 
erao campo, ao dizer-lhes: “O campo 
éo mundo” (Mt 13.384). Esta é uma 
afirmação interessante. O mundo, 
quando significa o planeta Terra, 
não pertence ao Diabo, mas a Deus. 
Diz o salmista: “Do Senhor é a terra 
ea sua plenitude, o mundo e aqueles 
que nele habitam” (S1 24.1). Desse 
modo, temos uma outra visão do 
ambiente em que se encontram o 
trigo eo joio, ou seja, no mundo, em 
que estão os salvos (dentro da Igreja) 


eosperdidos, disseminados pelo Ini- 
migo, o qual faz que eles se infiltrem 
entre os crentes. 

a) A Seara é grande (Mt9.37). 
O mundo, hoje, conta com mais de 5 
bilhões de habitantes. Apenas um 
quarto, aproximadamente, se dizcris- 
tão, e inclui as religiões ditas cristãs 
eas seitas diversas que se apropriam 
indevidamente do nome de Cristo, 

b) Os ceifeiros são poucos (Mt 
9.37). Seno tempo de Jesus, os ceifei- 
ros eram poucos para o tamanho da 
Seara, imaginemos agora, no final 
dos tempos, quanto é grande esta 
desproporção. Há mais pregadores 
do Islamismo em todo o mundo do 
que missionários cristãos. No Brasil, 
há mais terreiros de macumba, do 
que templos evangélicos; aqui, a fal- 
ta de pregadores é patente. 


HI. A PROIBIÇÃO DE SE AR- 
RANCAR O JOIO 


1. A inquietude dos servos 
(v.28). “E os servos lhe disseram: 
queres pois que vamos arrancá-lo”” 
À primeira vista, vemos um zelo 
natural dos servos do dono da seara, 
do pai de família, quando, ao perce- 
berem a presença do perigoso cereal, 
semeado, não por eles, mas por um 
inimigo, desejavam erradicá-lo no 
momento em que constataram o fato 
desagradável, perpetrado de modo 
covarde, às caladas da noite. Antes, 
já haviam demonstrado seu espanto, 
quando indagaram: “Senhor, não 
semeaste tuno teu campo boasemen- 
te? Porque tementão ojoio?” (v. 27). 


Ainda hoje, no meio dos servos do 
Senhor Jesus, há uma inquietação e 
indagação aparentemente sem res- 
posta para muitos. Por que Deus per- 
mite, no mundo e até no meio de seu 
povo, que haja o mal? Há crentes que 
gostariam de ver a mão do Senhor 
descarregar-se sem piedade sobre os 
ímpios, lá fora, e sobre os que são 
joio, dentro da Igreja. É o zelo de 
Jonas, o qual preferia morrer do que 
viver, quando, após pregar, viu Deus 
demonstrar misericórdia aos peca- 
dores de Nínive (Jn 4.3). É o zelo dos 
judeus, anotado por Paulo, quando 
diz: “Porque dou testemunho de que 
têm zelo de Deus, mas não com en- 
tendimento” (Rm 10.2). 

2. A resposta do dono do campo 
(v.29). “Não, para que, ao colher o 
joio, não arranqueis também o trigo 
com ele”. Os servos do pai de família 
demonstravam zelo, ao desejarem 
adotarumamedidaradical, sem aten- 
tarem para as consegiências. O dono 
do campo não queria o joio, sabia que 
seu inimigo fizera a má semeadura, 
estava consciente do problema, mas 
via mais longe: observava os prejuí- 
zos causados por uma colheita preci- 
pitada do joio, Ele demonstrava pru- 
dência, paciência para com o mal, e 
não desejava prejudicar a boa safra. 
Assim, o senhor Jesus explicou essa 
paciência do dono da terra: 

a) Não queria perder o trigo 
(7.30). Ele sabia que o joio estava tão 
enraizado como trigo que, ao arrancá- 
lo, prematuramente, prejudicaria o 
bom cereal. 


b) O aguardar da ceifa (v. 30). 
“Deixai crescer ambos juntos até a 
ceifa”. O Senhor, na parábola e na 
suaexplicação(vv. 39-41), ensina que 
a ceifa é o fim do mundo, quando os 
anjos, no papel de ceifeiros, colherão 
o joio, ou seja, “tudo o que causa 
escândalo e os que cometem iniqüi- 
dade, e lançá-los-ão na fornalha de 
fogo; ali, haverá pranto e ranger de 
dentes”. Aí está a resposta sábia. 
Deus não tem pressa. Os ímpios, no 
Juízo final, comparecerão perante o 
Trono Branco, para serem julgados, 
bem como os que, parecendo-se com 
ossalvos, viveram no meio da Igreja, 
e causaram males, escândalos e de- 
cepções. Aqui, cabe uma explicação: 
isso não quer dizer que, hoje, os 
homens de Deus, os seus ungidos, os 
“anjos das igrejas”, não tenham au- 
toridade para excluir os que come- 
tem pecados e transgressões eviden- 
tes nas igrejas. Destes, devemos se- 
parar-nos, se não se arrependerem (1 
Co 5.9-13). 


QUESTIONÁRIO 


1. Nesta lição, que significa “o reino 
dos céus”? 

2.Na parábola estudada, que signifi- 
cao trigo? 


3, Na lição, qual o significado do 
joio? 

4. Qual o significado do “campo”, na 
lição? 


5. Por que o joio não deve ser arran- 
cado antes da ceifa? 
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A PARÁBOLA DOS DOIS FILHOS 


i TEXTO ÁUREO 


“Vós sereis meus amigos, 
se fizerdes o que eu vos man- 
do” (Jo 15.14), 


VERDADE PRÁTICA 


Os que são chamados por 
Deus e não lhe obedecem, dão 
lugar a outros, aparentemente 
perdidos, que se arrependem e, 
permacem fiéis a Deus, 


ÉPOCA DO EVENTO: 29 d.C. 
LOCAL: Jerusalém 


HINOS SUGERIDOS: 483 (310- 
HCA) e 484 (370-HCA) 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - 1 Sm 15.22 
Obedecer é muito melhor 
Terça - Dt 27.10 
Obedecendo ao Senhor 
Quarta - Jr 35.8 

Filhos obedientes 

Quinta - Mt 8.27 

A natureza obedece a Jesus 
Sexta - At 5.29 

Importa obedecer a Deus 
Sábado - 2 Co 9.13 

A obediência glorifica a Deus 


LEITURA EM CLASSE 


MATEUS 21.28-32 


28 - Mas que vos parece? Um 
homem tinha dois filhos, e, dirigin- 
do-se ao primeiro, disse: Filho, vai 
trabalhar hoje na minha vinha. 

29 - Ele, porém, respondendo, 
disse: Não quero. Mas depois, ar- 
rependendo-se, foi. 

30 - E, dirigindo-se ao segundo, 
falou-lhe de igual modo; e, respon- 
dendo ele, disse: Eu vou, senhor; e 
não foi. 

31 - Qual dos dois fez a vontade 
do pai? Disseram-lhe eles: O pri- 
meiro. Disse-lhes Jesus: Em verda- 
de vos digo que os publicanos e as 
meretrizes entram adiante de vós 
no reino de Deus, à 

32 - Porque João veio a vós no 
caminho de justiça, e não o crestes, 
mas os publicanos e as meretrizes o 
creram; vós, porém, vendo isto, 
nem depois vos arrependestes para 
ocrer. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Na parábola desta lição, registra- 
da unicamente por Mateus, vemos 
um quadro interessante, ilustrado por 
Jesus, e refere-se a alguém que pare- 
cia ser obediente, mas não o era, 


enquanto outro, que demonstrava ser 
desobediente, dispôs-scaatender um 
apelo importante. Quando proferiu o 
ensino ora em estudo, Jesus encon- 
trava-se em Jerusalém, no Templo, 

“onde os líderes religiosos pensavam 
estar no centro da vontade de Deus, 
mas foram desmascarados pelo Se- 
nhor, O ensino da parábola, de pouco 
conteúdo em palavras, é grande em 
lições para os nossos dias. Trata-se 
de uma mensagem que, ao longo dos 
tempos, tem causado muitas discus- 
sões aos eruditos do estudo das Escri- 
turas, devido os contrastes e parado- 
xos nela contidos. 


I. JESUS FALA AOS LÍDERES 
RELIGIOSOS 


Após a entrada triunfal em Jeru- 
salém, Jesus chegou ao Templo, e 
purificou-o, ao expulsar os vendi- 
lhões. No dia seguinte, após pernoi- 
tar em Betânia, voltou ao santuário e 
começou a ensinar. Jáestavano meio 
de sua preleção, quando, bruscamen- 
te, foi interrompido pelos principais 
dos sacerdotes, anciãos (Mt 21.23) e 
escribas (Mc 11.27). Estes, ao de- 
monstrarem quenão tinham boa edu- 
cação, arrogantemente, interpelaram 
o Senhor sobre com que autoridade 
Ele ensinava. Jesus, sem se alterar, 
com majestosa serenidade, os emu- 
deceu com uma simples pergunta 
acerca do batismo de João (Mt21.23- 
27). 

1. Príncipes dos sacerdotes e 
anciãos (Mt 21.23). Segundo os 


estudiosos, tratava-se de “certos re- 
presentantes do Sinédrio, que foram 
nomeados, para interrogar a Jesus” 
e, entreeles, estariam o presidente da 
Corte e o próprio Sumo Sacerdote. 
Era gente que se julgava muito im- 
portante! 


2. Escribas (Mc 11.27). Eram 
pessoas com habilidade para escre- 
ver (copiar) e até ensinar as Escritu- 
ras (Ed 7.6). Na prática, alinhavam- 
se aos fariseus em dubiedade e hipo- 
crisia(Mt7.29; 23.2,3,13;Mc 12.38). 


II. A ILUSTRAÇÃO DOS DOIS 
FILHOS 


1.0 pedido do pai (Mt 21.18). A 
narrativa de Jesus, ao dirigir-se aos 
mestres religiosos, começa de modo 
bem característico de quem desejava 
prender a atenção dos ouvintes:” Mas 
que vos parece? Um homem tinha 
dois filhos...” Enuma exposição bem 
no estilo oriental, semelhante à da 
parábola do filho pródigo (Lc 15.11), 
aousar exemplos de atitudes opostas, 
Jesus mostra o caráter dos homens: 
uns querem desobedecer, mas não o 
fazem; outros, parecem obedecer a 
Deus, mas, na verdade, não passam 
de meros insensíveis à vontade do 
Senhor. 

1) A atitude paternal (Mt 21. 
280): 

O pai dirige-se ao filho e lhe 
pede:”Filho, vai trabalhar hoje na 
minha vinha”. Ao analisarmos o 
vocativo “Filho”, entendemos que o 
dono da vinha demonsirou um gesto 


paternal, amoroso. O jovem devia ser 
omais velho da família. 

2) As atitudes aparentes: 

a) Do primeiro filho (Mt 21.29). 
Este, curiosamente, à princípio, pa- 
rece ser o filho desobediente, que 
estava disposto a não atender ao pai. 
Ele teve duas atitudes: 

A primeira: Foi de uma grosseria 
incompreensível. Sem pensar me- 
lhor, respondeu ao pai secamente: 
“NÃO QUERO”. Anarrativanão diz: 
qual a reação do seu genitor. Prova- 
velmente, ficou triste, ao ouvir res- 
postatão intempestiva, sem que fosse 
dada qualquer explicação plausível 
para tal reação. 

A segunda: Foi absolutamente, 
oposta à primeira: “. .arrependendo- 
se, foi”. Aquele jovem devia ser de 
temperamento sanguíneo ou coléri- 
co, próprio de pessoas que não refle- 
tem muito aquilo que dizem, a não 
ser depois de algum tempo. Destas 
atitudes, tiramos algumas lições para 
a nossa vida espiritual: 

e Há pessoas que não querem 
atender ao chamado de Deus. A “vi- 
nha do Senhor”, a sua “Seara”, pre- 
cisa de obreiros e estes são pouco: 
homens e mulheres são chamados a 
trabalhar, para semcarem e cuida- 
tem da Obra do Senhor, porém mui- 
tosnão desejam ir, Astazôesalegadas 
são muitas: idade, emprego, família, 
recursos financeiros, etc. Não nos 
cabe julgá-los. 

• Fatores diversos mudam os 
pensamentos cas decisões. Hápesso- 
as, na igreja, que são chamadas para 


as missões, o ensino, o trabalho de 
socorro, de visitas a necessitados, a 
viúvas, e aos órfãos e doentes, a 
trabalhar com crianças, pobres e ri- 
cos e simplesmente: dizem: “NÃO 
QUEREMOS”. Mas, depois, aconte- 
cem coisas na vida, incompreensí- 
veis a nós, mas dentro dos desígnios 
de Deus, que as fazem arrepender-se 
da atitude negativa e vão. 

Afirmamos que a primeira atitu- 
de foi humana, carnal, certamente; e 
a segunda, espiritual, humilde, coe- 
rente com a condição de filho, que 
depende do pai 

b) Do segundo filho (Mt 21.30). 
Opai, naparábola, ao ouvir a respos- 
tanegativa do primeiro filho, dirige- 
se ao segundo e lhe faz o mesmo 
pedido: “Filho, vai trabalhar hoje na 
minha vinha”. Quanto a este, nota- 
s, igualmente, duas atitudes dife- 
A primeira, deuma obediên- 
cia aparente. Ele respondeu ao pai 
EU VOU, SENHOR”. Certamente, 
seu genitor ficou feliz, ao saber que 
podia contar com o trabalho do outro 
filho. A segunda atitude foi diferen- 
te, mas no sentido negativo. Quando 
o pai se retirou, ele não cumpriu sua 
palavra, pois o texto diz: “...e não 
for”. 


TI. O CONTRASTE ENTRE OS 
DOIS FILHOS 


1. Um filho aparentemente 
desatencioso. O primeiro filho é o 
tipo de pessoa que parece não gostar 
de trabalhar, mas é suficientemente 
sensível, para compreender a neces- 


sidade de atender ao apelo do paí, de 
cumprir o seu dever. Na igreja do 
Senhor, muitos destes são identifica- 
dos, de vez em quando. Ora respon- 
dem que não querem ora dizem que 
vão primeiro orar, pensar. Às vezes, 
são incompreendidos, e julgados 
relapsos, e até deixados de lado pelos 
líderes, que preferem osmais afoitos. 

2. Umrfilho aparentemente obe- 
diente. O segundo filho é o tipo de 
pessoa que. convidada para um tra- 
balho, não pensa duas vezes. Res- 
ponde logo que deseja, vai, etc. 
Encontramos também muitos deles 
nas igrejas. Às vezes, não têm a 
direção do Espírito Santo, aceitam 
qualquer trabalho. Dizem logo: “Eu 
vou” Mas, depois, decepcionam. Uns 
vão, e assumem certos cargos ou 
funções, mas não dão conta da mis- 
são assumida. 

Fica evidente que o primeiro fi- 
lho foi o que fez a vontade do pai, 
ainda que, a princípio, não tenha 
dado uma resposta satisfatória. Os 
líderes religiosos responderam certo 
à pergunta de Jesus (Mt 21.31b). 

No interior de um estado, nos 
tempos em que os crentes eram per- 
seguidos, um sacerdote católico co- 
mandou uma turba para derrubar o 
templo. Havia, ali duas jovens. Uma, 
que não perdia as reuniões, era con- 
siderada a mais assídua. Outra, irmã 
dela, faltava, às vezes, aos cultos. 
Representava a rebelde da família. 
No dia da perseguição, a primeira 
ficou em casa. A segunda perguntou- 
lhe se iria à igreja. Ela disse; “Não, 
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pois ouvi dizer que vão derrubar o 
templo”, Diante disso, a “menos cren- 
te” respondeu: “Eu vou. Se necessá- 
rio, morrerei com os irmãos”. E foi. 
Naquele dia, Jesus deu um grande 
livramento àquela igreja, ao usar um 
senhor, que fez os desordeiros do 
padre correrem ladeira abaixo. 

Diante do exemplo da parábola e 
da pequena ilustração verídica, tira- 
mos algumas lições: 1) Os que não 
aceitam logo o apelo para o trabalho, 
nem sempre são os desinteressados 
oudesobedientes; 2) Os que se apres- 
sam para a obra, nem sempre são os 
verdadeiros cumpridores do dever; 
3) Não devemos julgarpelaaaparên- 
cia, mas “segundo a reta justiça” (Jo 
7.24). “Pelo fruto se conhece a árvo- 
re” (Le.6.44). 


IV.A DURA PALAVRA DE JESUS 
AOS LÍDERES RELIGIOSOS 


Após proferir esta curta parábola, 
rica em verdades espirituais, Jesus 
perguntou aos seus arrograntes 
contendores: “Qual dos dois fez a 
vontade do pai?” (v. 31a). A inquiri- 
ção parecia um tanto sem lógica, 
dada a clareza da mensagem. À res- 
posta seria óbvia. Os religiosos não 
tiveram dificuldade em firmá-la. A 
uma só voz, disseram” O primeiro”. 
Certamente, com a facilidade em dar 
a resposta a Jesus, eles pensaram: 
“Que pergunta fácil, elementar!” 
Com a mensagem simples que lhe 
erapeculiar, o Mestre transmitiuuma 
lição inesquecível aos “doutores da 
lei” erespondeuaos tolos “segundo à 


sua estultícia” (Pv 26.5). Diante da 
resposta rápida e correta dos líderes 
religiosos, Jesus asseverou: “Em ver- 

* dade vos digo que os publicanos e as 
meretrizes entram adiante de vós no 
reino de Deus” (Mt 21.310). 

1. Os publicanos Cobradores de 
impostos, a serviço do Império Ro- 
mano, que ocupava a Palestina ao 
tempo do ministério terreno de Jesus. 
Eram odiados, considerados traido- 
res (Lc 3.12,13; 19.8), e grandes 
pecadores (Mt 9.10,11). 

2. As meretrizes. Assim como 
hoje, eram mulheres que vendiam o 
corpo em troca de dinheiro. No tem- 
poda parábola em estudo, eram con- 
sideradas praticantes deatividadevil, 
desprezível, abominável até. No 
Antigo Testamento, não seaceitava o 
salário da prostituta na casa do Se- 
nhor (Dt 23.18). 

3. Os hipócritas, piores que 
publicanos e meretrizes. O Senhor 
Jesus, ao fazer aquela afirmação ter- 
tível, cara a cara com os religiosos 
que o afrontavam, referia-se aos 
publicanos emeretrizes, arrependidos 
de suas práticas condenáveis. A pa- 
rábola leva-nos a considerar que o 
importante, para Jesus, não é apenas 
ser líder, mas a fidelidade e obediên- 
ciaà Palavra de Deus. O queo Senhor 
deseja é o fruto do trabalho dedicado 


em sua vinha, seu Reino, sua Igreja. 
Cristo concluiu a parábola ( v, 32), e 
passou em rosto a incredulidade dos 
líderes relígiosos, com referência 
explícita à pregação de João Batista, 
o qual veio “no caminho da justiça”, 
apareceu no deserto da Judéia (Mt 
3.1), emostrou o que batizaria “com 
o Espírito Santo e com fogo” (Mt 
3.11), e “o Cordeiro de Deus que tira. 
o pecado do mundo”(Jo 1.29). Jesus 
mostrou que, enquanto os líderes re- 
lígiosos (ao compará-los ao “segun- 
do filho”), de fato, não cumpriam a 
justiçade Deus, os odiados publicanos 
eas reprovadas meretrizes, arrepen- 
didos, procuravam obedecer, passa- 
vam à frente dos preconceituosos, € 
tinham acesso ao reino de Deus. 


QUESTIONÁRIO 
1. A quem Jesus dirigiu a parábola 
dos dois filhos? 


2. Que vemos na atitude do primeiro 
filho? 


3. Que vemos na atitude do segundo 
filho? 

4. Por que não devemos julgar as 
pessoas? 

5. Por que publicanos e meretrizes 


foram considerados mais dignos 
do reino de Deus? 
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io 3 


16 de outubro de 1994 


A PARÁBOLA DOS DOIS SERVOS 


TEXTO ÁUREO . 


“Quem é pois o servo fiele 
prudente, que 0 Senhor consti- 
tuiu sobre a sua casa, para dar 
o sustento a seu tempo?” (Mt 
24.45) 


VERDADE PRÁTICA 


Os que servirem na casa do 
Senhor, com fidelidade e pru- 
dência, serão galardoados nos 
céus. 


ÉPOCA DO EVENTO: 29 d.C, 
LOCAL: Jerusalém 


HINOS SUGERIDOS: 490 (477- 
HCA) e 496 (077-HCA) 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Mt 25.21 

Fiel com os bens do Senhor 
Terça - 1 Co 4.1,2 
Despenseiros fiéis 

Quarta - 2 Tm 2.2 
Confiando a homens fiéis 
Quinta - Mt 7.24 

Um homem prudente 

Sexta - Mt 10.16 

Prudente como as serpentes 
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Sábado - Ef 5.15 
Andando prudentemente. 


LEITURA EM CLASSE 


MATEUS 24.45-51 


45 - Quem é pois o servo fiel e 
prudente, que o Senhor constituiu 
sobreasua casa, para dar o susten- 
to a seu tempo? 

46 - Bem-aventurado aquele 
servo que o Senhor, quando vier, 
achar servindo assim. 

47 - Em verdade vos digo que o 
porá sobre todos os seus bens. 

48- Porém, seaquelemau servo 
disser consigo: O meusenhortarde. 
virá; 

49 - E começar a espancar os 
seus conservos, ea comer ea beber 
com os temulentos, 

50-Viráosenhor daqueleservo 
num dia em que o não espera, e à 
hora em que ele não sabe, 

51- E separa-lo-á,e destinará a 
sua parte com os hipócritas; ali 
haverá pranto e ranger de dentes. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


A parábola que estudamos hoje 
está inserida no contexto do grande 
sermão profético, o qual o Senhor 
Jesus pregou, antes de sua morte. 


Encontra-se no capítulo 24 de Mateus, 
registrado também em Marcos 13 e 
Lucas 21, Tratam-se de páginas da 
Bíblia em que os servos do Senhor, 
desde os tempos apostólicos, são exor- 
tados à vigilância, ante a sua vinda 
iminente . No texto em análise, ve- 
mos Jesus falar sobre o final dos 
tempos, ou seja, a vinda do Filho do 
Homem, o Arrebatamento, a Grande 
Tribulação, narrar a parábola dos 
dois servos, e concluir no capítulo 
seguinte, com o sermão apocalíptico. 
Bem fazemos em atentar para amen- 
sagem da vigilância, nestes dias em 
que a tônica é o descuido e o desinte- 
tesse quanto à vinda do Senhor. 


I. O SERVO FIEL E PRUDENTE 


As qualidades do servo fiel e 
prudente são explicitadas na parábo- 
la. Tão-somente desejamos destacá- 
las, para que sejam elas mesmas res- 
saltadas e sirvam de exemplo para 
nossas vidas. 

1. Fidelidade. É a “qualidade ou 
caráter de fiel; lealdade, firmeza; 
constância nas afeições, nos senti- 
mentos; perseverança: observância 
rigorosa da verdade; exatidão” (Dic. 
Aurélio). O Senhor Jesus, no contex- 
to do sermão, referia-se à necessida- 
de da vigilância quanto à sua vinda, 
e proferiu para os seus próprios dis- 
cípulos mensagens de alerta no to- 
cante ao que era esperado de seus 
servos. 

2. Prudência. “É a qualidade de 
quem age com moderação, come- 
dimento, buscando evitar tudo o que 


acredita ser fonte de erro ou dano” 
(Dic. Aurélio). O servo, da parábola, 
de maior confiança do seu senhor 
devia ter esta qualidade, indispensá- 
vel para cuidar da casa, Salomão diz 
que ela é mais importante que a prata 
(Pv 16.16) e o conhecimento do San- 
to é prudência” (Pv 9.10). 

3. Constituído pelo seu Senhor 
(Mt24.45b). O Senhor Jesus referiu- 
se a um servo constituído pelo seu 
senhor sobre a “sua casa”. 

a) O servo não se constituiu a si 
mesmo. Ele foi constituído pelo dono 
da casa, seu patrão, para assumir a 
responsabilidade de um mordomo- 
mor. Ele não passou por cima dos 
outros, para alcançar aquela posição; 
não fez política entre os seu pares; 
não cobiçou a posição, o cargo ou a 
função. 

b) O servo não foi constituído 
pelos outros. Não houve uma eleição 
“democrática”, em que o mordomo- 
mor fosse escolhido pelos seus 
conservos. Tomar conta da casa do 
senhor era função de absoluta confi- 
ança pessoal. 

Que lições podemos extrair des- 
tas qualidades? Muitas, certamente. 
Algumas, porém devem ser realçadas: 

Primeiro: Jesus quer, sobre sua 
casa, a Igreja, homens CONSTITU- 
ÍDOS POR ELE enão porsimesmos, 
conforme declara o grande evange- 
lista e mestre: “Paulo apóstolo (não 
da parte dos homens, nem por ho- 
mem algum, mas por Jesus Cristo, e 
por Deus Pai, que o ressuscitou dos 
mortos) (G1 1.1). 
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Segundo: Jesus não quer pessoas 
que se façam a si mesmas líderes 
sobre sua Igreja. É necessário que 
tenham não só as qualidades, mas a 
chamada de Deus para sua Obra, Do 
contrário, não terão o apoio do Se- 
nhor. 

Terceiro: Na casa do Senhor, o 
governo não é democrático (governo 
do povo, pelo povo e para o povo), 
onde o que vale é a vontade da mai- 
oria; pela Bíblia, entendemos que a 
direção da Igreja deve ser CRISTO- 
CÊNTRICA ou CRISTOCRÁTICA, 
com Cristo no centro, ou seja, no 
domínio, e seus servos como coope- 
tadores. Jesus é a cabeça: “Porque 
nele foram criadas todas as coisas 
que há nos céus e na terra, visíveis e 
invisíveis, sejam tronos, sejam domi- 
nações, sejam principados: ” TUDO 
FOI CRIADO POR ELE E PARA 
ELE.., E ele é a cabeça do corpo da 
igreja: e o princípio e ọ primogênito 
dentre os mortos PARA QUE EM 
TUDO TENHA A PREEMINÊNCIA” 
(CI 1.16, 18). (Grifo nosso.) 


4. A missão do servo fiel e pru- 
dente (Mt.24.45c). Logonoinício da 
parábola, verificamos que o servo 
tinha por missão “...dar o sustento a 
seu tempo”, na casa do seu Senhor. 
Daí, obtemos importante lição: a 
missão do servo, escolhido por Deus 
para ter a liderança na casa do Se- 
nhor, na Igreja, é a de alimentar os 
que dependem dela para a sobrevi- 
vência espiritual. Vejamos algumas, 
atividades que propiciam sustento 
aos servos e conservos do Senhor. 
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Elas devem ser exercidas, para que, 
nada falte e todas as necessidades 
sejam satisfeitas “a seu tempo”, 

1) Os meios. Os obreiros do Se- 
nhor, responsáveis pela Igreja, 
trecebem”...conforme a medida que 
Deusrepartiu a cada um” (Rm 12,3), 
através dos “...diferentes dons, se- 
gundo a graça” (Rm 12.6) que lhes é 
dada, Assim, os meios são os dons. 
Nestas referências de Paulo aos Ro- 
manos, temos uma lista que pode ser 
chamada de “OS DONS DE DEUS”, 
os quais são: 

a) Profecia (Rm 12.6c). Comeste 
dom, o líder da casa do Senhor orien- 
ta os crentes através da mensagem 
inspirada e ungida por Deus. Não 
confundir com o dom de profecia de 
1 Coríntios 12. 

b) Ministério (Rm 12.7a). “Se é 
ministério, seja em ministrar”. Não é 
fácil a interpretação desta expres- 
são(no texto). Há autores que julgam 
referir-se a ações específicas de tra- 
balhos materiais, administrativos, 
diferentes do ministério de ensino ou 
profético; demodo geral, cremos tra- 
tar-se da dedicação, ao prestarmos 
algum serviço útile necessário à casa 
do Senhor. 

c) Ensinar (Rm 12.7b). “Se é 
ensinar, que haja dedicação ao ensi- 
no”, Com este dom, o servo de Deus, 
colocado. à frente de seu rebanho, 
podealimentar “a seu tempo” os seus. 
conservos. Jesus valorizou o ensino 
em todo o scu ministério terreno (Mt 
7.29; 9.35; 28.20 ). Para ensinar, é 
precisoaprender, estudar, pesquisar, 


aprofundar-se no preparo do alimen- 
to espiritual a ser dado na casa do 
Senhor, com base na Bíblia. A falta 
de ensino produz resultado catastró- 
fico. Diz o profeta Oséias: “O meu 
povo foi destruído, porque lhe faltou 
conhecimento; porque turejeitaste o 
conhecimento...” (Os 4.6). 

d) Exortar (Rm 12.89). É um dom 
difícil de ser exercido para dar o 
sustento na casa do Senhor, mas pre- 
cisa ser usado com sabedoria,)”com 
toda longanimidade e doutrina” (2 
Tm 4.2c). Não é espancar os 
conservos, mas ajudá-los com paci- 
ência (longanimidade) e base bíbli- 
ca, na doutrina. 

e) Repartir (Rm 12.8b). “O que 
reparte, faça-o com liberalidade”. 
Pessoas na igreja, como líderes, são 
chamadas para o excelente trabalho 
de repartir, seja o pão material, ou 
espiritual (a Palavra). 

J) Presidir (Rm 12.8c). “O que 
preside, com cuidado”. É tarefa difi- 
cílima presidir, notadamente, nos dias 
de hoje, em que toda autoridade é 
contestada, inclusive a dos pastores e 
demais obreiros constituídos por 
Deus. Muitos crentes só gostam de. 
líderes que não têm cuidado da Igre- 
ja, e deixam as pessoas viverem a seu 
modo, até mesmo de forma munda- 
na. Os que lideram a obra de Deus, 
devem fazê-lo com cuidado, zelo e 
amor, “não como tendo domínio so- 
bre a herança de Deus” (1 Pe 5.34). 

8) Exercer misericórdia(Rm 
12.84). É o ministério do socorro aos 
aflitos em termos espirituais, emoci- 


onais; aos carentes físicos; aos doén- 
tes; aos necessitados do pão cofídia- 
no. fi 


TI. COMO O SENHOR ESPERA 
ENCONTRAR O SERVO? 


“Bem-aventurado aquele “servo 
que o Senhor, quando vier, achar 
servindo assim” (Mt 24.46). Jesus 
mostra aos discípulos as qualidades 
que Ele, tipificado no senhor, da 
parábola, espera de seus servos e 
como deseja encontrá-los, quando de 
sua volta, Ele disse que o servo que 
for FIEL e PRUDENTE, na Igreja, é 
considerado bem-aventurado. Cristo 
espera de nós, seus servos, e princi- 
palmente dos que têm responsabili- 
dades de liderança, que sejamos acha- 
dos, na sua volta, como despenseiros, 
fiéis (1 Co 4,1,2; Tt 1.7; 1 Pe 4.10). 


JH. A RECOMPENSA DO SER- 
VO FIEL E PRUDENTE 


Jesus disse que o senhor daquele 
servo, ao voltar, o poria “SOBRE 
TODOS OS SEUS BENS. Aqui, para. 
fazermos aobrado Senhor, conforme: 
a sua vontade, sofremos, muitas ve- 
zes, tribulações, incompreensões e 
até traições. Mas se formos achado 
fiéis, teremos recompensa certa, Os 
servos dignos “hão de julgar o mun- 
do” (1 Co 6.2); “hão de julgar os 
anjos”(1 Co 6.3); reinarão com Cris- 
to (Ap 20.4); receberão muito pelo 
que fizeram pelos bens do seu Senhor 
(Mt25.21,23); terão a “coroadavida” 
(Ap 2.10); o laurel da vitória (1 Co 
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9.25); a “incorruptível coroa de gló- 
ria” (1Pe5.2-4); a“coroade gozo” (1 
Ts 2.19); Fp 4.1. Todo o trabalho do 
servo fiele prudente será avaliadono 
“Tribunal de Cristo” (2 Co 5.10). 


IV. O MAU SERVO 


Com omau servo, nada temos de 
positivo a aprender, mas devemos 
observar como Jesus o considerou, e 
obtermos lições sobre o que o servo 
não deve ser na Casa de Deus: 

1. Negligente (Mt 24.48b). Ele 
diz “...omeu senhor tarde virá”. Com 
esta atitude mental, o mau servo en- 
contrabase ou justificativa parao seu 
procedimento reprovável. Na pará- 
bola dos talentos, o senhor condena o 
servo negligente (Mt 25.26). Há 
maldição para quem negligencia na 
obra do Senhor (Jr 48.10). 

2. Espancador (Mt 24.493). Ele 
espanca os conservos. O mau servo 
comete abuso de autoridade. Deus 
não aceita isso em sua casa. Ele quer 
ordem e decência (1 Co 14.40); dese- 
ja o respeito aos que trabalham, pre- 
sidem, admoestam. Dedicamos-lhes 
grande estima e amor, por causa da 
obra (1 Ts 5.12,13), mas o Senhor 
não admite autoritarismo em sua Igre- 
ja(1Pe5.2,3). Dentre as qualidades 
do presbítero, requer-se que não seja 
espancador (Tt 1.7). É preciso ter 
cuidado, para não se espancar com 
palavras. 

3. Comedor e bebedor (Mt 
24.49b). São comportamentos repro- 
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váveis. Deus não quer este tipo de 
gente à frente de seus servos. 

4. Desapercebido (Mt. 24.50). O 
mau servo é surpreendido pela volta 
do seu senhor, “num dia em que não 
o espera, e à hora em que não sabe”. 
Não adiantaalguém marcara dataou 
mesmo a época do Arrebatamento da 
Igreja. Só contribui para a desmora- 
lização de tais falsos profetas. 


V. O DESTINO DO MAU SERVO 


1. É separado, Ele não participa 
da festa, pela volta do Senhor. 

2. Tem sua parte com os hipó- 
critas. A hipocrisia está entre as 
obras da camee “os que cometem tais 
coisas não herdarão o reino de Deus” 
(GL 5.24). 

3. Serálançado no Lago de Fogo. 
Ali haverá “pranto e ranger de den- 
tes”. Esta expressão indica o sofri- 
mento terrível que experimentarão 
os que passarem pelo Juízo Final. 


QUESTIONÁRIO 


1. Em que contexto encontra-se a 
parábola dos dois servos? 


2. À quem Jesus dirigiu a parábola? 

3. Quais as duas qualidades do servo 
elogiado pelo senhor? 

4. Na parábola, qual a recompensa 
para o servo fiel e prudente? 


5. Qual a recompensa para o servo 
infiel? 


Lição 4 | 23 de outubro de 1994 


A PARÁBOLA DA CANDEIA 


TEXTO ÁUREO 


“Porque nada há encoberto 
que não haja de ser manifesto; 
emada se faz para ficar oculto, 
mas para ser descoberto” (Mc 
4.22). 


VERDADE PRÁTICA 


Ocrente, como luz domun- 
do, precisa estar no seu lugar, 
parafazerbrilharaluz do Evan- 
gelho, e não escondido sob o 
manto do indiferentismo para. 
com as trevas em sua volta, 


ÉPOCA DO EVENTO: 27 d.C. 


LOCAL: Às margens do mar da 
Galiléia 


HINOS SUGERIDOS: 424 (141- 
HCA) e 425 (194-HCA) 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Êx 10.23 

Os filhos de Israel tinham luz 
Terça - Sl 27.1 

O Senhor é minha luz 
Quarta - Mt 5:14 

Somos a luz do mundo 
Quinta - Jo 3.19 

A iuz veio ao mundo 


Sexta - Jo 8.12 

Jesus é a luz do mundo 
Sábado - Ef 5.8 

Somos luz, no Senhor 


LEITURA EM CLASSE 


MARCOS 4.21-25 


21 - E disse-llhes: Vem por- 
ventura a candeia para se meter 
debaixo do alqueire, ou debaixo da 
cama? não vem antes para se colo- 
car no velador? 

22 - Porque nada há encoberto 
que não haja de ser manifesto; e 
nada se faz para ficar oculto, mas 
para ser descoberto. 

23-Sealguém temouvidos para 
ouvir, ouça. 

24 - E disse-lhes: Atendei ao 
que ides ouvir. Com a medida com 
que medirdes vos medirão a vós, e 
ser-vos-á ainda acrescentada. 

25 - Porque ao que tem, ser-lhe- 
á dado; e, ao que não tem, até o que 
tem lhe será tirado. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Jesus ensinava à beira-mar. Para 
evitar atropelos e obter melhor co- 
municação, Ele subiu em um barco e, 
assentado, continuou sua prédica, e 
ministrou muitas lições e doutrinas 
paraopovo, que permanecianapraia 


E 


(Me 4.1,2). Pequena em conteúdo 
textual, mas grande em verdades es- 
pirituais, a parábola da candeia ser- 
viu para os ouvintes daquele tempo e 
ainda é util para nós, os cristãos de 
hoje, e todos os que desejam estabe- 
lecer a vontade de Deus em suas 
vidas. 


I. LUGARES INADEQUADOS 
PARA A LUZ 


1. Debaixo do alqueire. O 
alqueire era uma antiga medida para 
cereais e líquidos. O que nos importa 
não é o objeto em si, mas o fato de 
alguém colocar uma candeia ou uma 
lâmpada debaixo de tal utensílio. Se 
isso acontecer, certamente a luz será 
apagada, visto que não haverá o ar, 
que contém o oxigênio, elemento ne- 
cessário à combustão ou queima do 
pavio, formado de algodão ou de 
outro material apropriado para quei- 
mar e fornecer luz. Com base neste 
fato experimental, uma lição nos pa- 
rece adequada. O crente em Jesus é a. 
‘Juz do mundo” (Mt 5,144). Ao es- 
conder-se, com vergonha de mani- 
festar-se aos outros, ficará debaixo 
do “alqueire” do comodismo, do 
medo, da indiferença para com sua 
missão, e perecerá, ao apagar-se, por 
falta de “oxigênio” do Espírito San- 
to. 

2. Debaixo da cama (Mc 4.21). 
Jesus tomou como exemplo um tipo 
de luz, usadoem suaépoca. A candeia 
constituía-se de um recipiente de 
barro ou demetal, em que secolocava 
óleo ou azeite. Ele embebia um pa- 
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vio, o qual, inflamado, produzia luz. 
Ora, tal modalidade de iluminação, 
se colocada debaixo de uma cama, 
resultava em um desastre. Primeiro, 
porque não cumpria sua finalidade, 
ou seja, de dar luz ao ambiente, Se- 
gundo, pior ainda, porque podia pro- 
vocar um incêndio. O alqueire, como 
vimos, não permitia sequer que a luz 
ficasse acesa, por falta de oxigênio. 
Debaixo da cama, a candeia perma- 
necia acessa, mas não iluminava o 
ambiente e ainda oferecia o risco de 
causar um sinistro. Esta é a figura do 
crente que não deseja ser identifica- 
do, talvez pormotivos os quais não o 
tecomendem bem. Pode ser também 
o tipo do que se esconde sob o como- 
dismo. Ou, ainda, o que pensa em 
ocultar-se, e causa escândalo (incên- 
dio). O Senhor dizia para Israel: 
“Levantai-vos e andai, porque não 
será aqui o vosso descanso;..(Mq 
2.10). Jó dizia: “Na verdade, a luz 
dos ímpios seapagará, ea faíscado 
seu lar não resplandecerá” (Jó 
18.5). 


T. A LUZ NO SEU DEVIDO LU- 
GAR 


1.0 queéo velador? (Mc4.21b). 
É um suporte no qual se coloca uma 
candeia, um lampião ou uma vela, de 
modo que alumie a todos. Normal- 
mente, onde ainda existe tal utensí- 
lio, em lugares mais pobres, ele é 
fixado em local elevado. O velador é 
símbolo do lugar onde o crente, como 
luz do mundo, deve sempre estar. 


Esta localidade deve ser elevada 
moral e espiritualmente. Moisés, 
quando falou ao povo de Israel sobre 
as bênçãos prometidas, assim se ex- 
pressou: “E o Senhor te porá por 
cabeça, e não por cauda: e só esta- 
rásemcima, enão debaixo, quando 
obedeceres aos mandamentos do 
Senhor teu Deus, que hoje te orde- 
no para os guardar e fazer” (Dt 
28.13), Que promessa grandiosa! Não 
devemos confundir as expressões, 
“estar em cima” e “ser maior”. A 
primeira significa estar na posição 
mais elevada, a de servo de Deus, em: 
obediência a sua vontade, com hu- 
mildade e amor. Os humildes serão, 
exaltados (Lc 14.11b). 

2. Onde o crente deve brilhar? 

a) No meio da família. No lar, no 
seio da família, entre seus parentes, a 
gente descobre se uma pessoa é ver- 
dadeiramente luz ou não, segundo o 
conceito da Palavra de Deus. Muitas 
vezes, sofre o desprezo dos seus (Jó 
31.34), em especial, onovo converti- 
do; as relações familiares, no dia-a- 
dia, às vezes, trazem conflitos entre 
os cônjuges, pais e filhos e vice- 
versa; e irmãos carnais, O lar torna- 
se palco de batalhas espirituais tre- 
mendas, e desafia a fé e a firmeza do 
crente. Mas ele é o velador número 
um, onde a sua luz (seu testemunho) 
deve iluminar. José, filho de Jacó, 
soube brilhar no lar, mesmo aborre- 
cido pelos irmãos (Gn 37.3,4). 

b) No trabalho. É um “velador” 
difícil. Cercado de colegas incrédulos, 
zombadores, escamecedores, usados 


pelo Diabo, éno ambiente de trabalho 
onde o cristão tem a oportunidade de 
brilhar ou ser apagado. Para iluminar, 
basta estar cheio do Espírito Santo, do 
azeite do Senhor. Para ser apagado, é 
só ficar debaixo do “alqueire”, acomo- 
dado, acuado, sem saber a maneira 
própria de conviver no meio profissio- 
nal. José, o jovem hebreu, vendido 
pelos irmãos e feito escravo no Egito, 
deu excelente testemunho no trabalho 
(Gn 39,3-6). 

c) Na escola. O ambiente escolar 
constitui um meio usado pelo Diabo 
para desencaminhar muitos servos 
do Senhor, Professores materialis- 
tas, adeptos dos cultos aos demônios, 
discípulos da chamada “Nova Era”, 
alguns até homossexuais, incutem 
valores anticristãos entre os alunos. 
Jovens crentes, com medo e vergo- 
nha de manifestar sua fé, ficam “de- 
baixo do alqueire” e acabam 
ligiidados em sua fé. Mas Deus dese- 
ja que seus servos brilhem como tes- 
temunhas fiéis, Como exemplo, te- 
mos ode Daniel, que preferiu “nãose 
contaminar com a porção do man- 
jar do rei, nem com o vinho que ele 
bebia...” (Dn 1.8,15). Este jovem 
estudou na “universidade” da 
Babilônia, mas brilhou para a glória 
de Deus. 

d). Diante dos homens. Em pas- 
sagem correlata, Jesus disse: “Vós 
sois a luz do mundo: não se pode 
esconder uma cidade edificada so- 
bre um monte; nem se acende a 
candeia e se coloca debaixo do 
alqueire, masno velador, edáluza 
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todos que estão na casa. Assim res- 
plandeça a vossa luz diante dos 
homens, para que vejam as vossas 
boas obras e glorifiquem ao vosso 
Pai, que está nos céus” (Mt 5.14- 
16). Isso nos fala do testemunho em 
geral, não só de palavras, mas das 
obras do cristão, perante os homens. 
Muitos não conseguem brilhar dian- 
tede certaspessoas. Em lugar do óleo 
daunção do Espírito, deixam-se apa- 
gar pela água suja da influência dos 
ímpios. As boas obras são indispen- 
sáveis a todos os salvos (Ef 2.10; Tt 
2.106). 

e) Na igreja. Na Igreja universal, 
só Deus sabe quem, de fato, emite a 
verdadeira luz. Na local, no entanto, 
otestemunho das pessoas evidencia o 
brilho de sua luz. O testemunho do 
verdadeiro crente manifesta-se atra- 
vés do fruto do Espírito: “caridade, 
gozo, paz, longanimidade, benig- 
nidade, bondade, fé, mansidão, tem- 
perança?” (G1 5.22). É preciso lutar- 
mos, para vencermos os inimigos 
que nos querem apagar a luz divina. 
E eles são muitos (Ef 6.12). Estes 
adversários fazem com que o cristão 
deixe de andar em Espírito e passe a 
manifestar as obras da carne, cuja 
lista é tenebrosa (G1 5.19-21). Além. 
do fruto do Espírito, que deve ser 
cultivado pelo cristão, busquemos os 
dons espirituais, que ornamentam e 
edificam a Igreja (1 Co 14.1,12). 


NI NADA FICARÁ OCULTO 


Após enfatizar que a luz deve 
brilhar no lugar adequado, o Senhor 
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Jesus disse que .. nada há encober- 
to que não haja de ser manifesto; e 
nada se faz para ficar oculto, mas 
paraser descoberto. Sealguémtem 
ouvidos para ouvir, ouça”. De duas 
formas, tudo será revelado: 

1. Positivamente, Jesus mandou 
proclamar o que Ele dissera em ocul- 
to e pregar até sobre os telhados (Mt 
10.26,27); o que os crentes fiéis fize- 
rem de bem, não ficará oculto, esque- 
cido. “A obra de cada um se mani- 
festará: na verdade dia a declara- 
rá, porque pelo fogo será descober- 
ta;eofogoprovarágualsejaaobra 
de cada um” (1 Co 3.13). E haverá 
recompensa ou galardão para os que 
realizaram obras de valor para Deus 
(1C03.14).“Porquetodos devemos 
compareceranteo tribunal de Cris- 
to,paraquecada umrecebasegun- 
do o que tiver feito por meio do 
corpo, ou bem, ou mal” (2 Co 5.10). 

2. Negativamente. Os ímpios 
pensam que as más obras, os pecados 
terríveis, os crimes hediondos nunca 
serão descobertos pela Justiça, pois 
ficarão para sempre ocultos. Terrível 
engano. No Juizo Final, diante do 
Trono Branco, João viu “os mortos, 
grandes e pequenos, que estayam 
diante do trono, e abriram-se os 
livros: e os mortos foram julgados 
pelas coisas que estavam escritas 
nos livros, segundo as suas obras” 
(Ap 20.12). Aos abomináveis, homi- 
cidas, fornicários, feiticeiros, idóla- 
tras e a todos os mentirosos, está 
reservado o destino tenebroso de se- 
tem lançados “no lago que arde com 


fogo e enxofre; o que é a segunda 
morte” (Ap 21.8). Ninguém escapa- 
rá daquele cujos olhos são “como 
chama de fogo” (Ap 1.14). Após 
ressaltar a dura verdade, segundo a 
qual nada ficará oculto, o Senhor 
disse que se alguém tem ouvidos para: 
ouvir, ouça. Não é só escutar, mas 
entender e guardar a advertência di- 
vina. 


IV. A JUSTA MEDIDA 


O Senhor Jesus, ao concluir a 
parábola, chamou a atenção dos ou- 
vintes, com uma paradoxal sentença: 
“Coma medida com que medirdes, 
vosmedirão a vós, eser-vos-á ainda 
acrescentada. Porque ao que tem, 
ser-lhe-á dado; e ao que não tem, 
até o que tem lhe será tirado” (Mc 
4.24,25). A primeira parte, pode ser 
entendida com base na “lei da seme- 
adura e da sega”: o que o homem 
planta, colhe (Gl 6.7). Dá-nos a en- 
tender que o homem, o qual fizer o 
bem, receberá de Deus não apenas o 
equivalente, mas muito mais, Jesus 
disse que o receber um profeta, um 
justo, nesta qualidade, alcançará 
galardão e quem conceder um só 
copo de água fria a um discípulo do 


Senhor, não perderá sua recompensa 
(Mt 10.41,42). De outro modo, quem 
fizer o mal, também não receberá 
somente o equivalente ao que come- 
teu, mas medida maior lhe será acres- 
centada. Quanto à segunda parte, de 


interpretação difícil, parece-nos ra- 
zoável aceitar que nada pertence ao 
homem, mas a Deus, seja pela vonta- 
de diretiva ou permissiva. O que 
reconhece possuir bens por conces- 
são de Deus e lhe for grato, receberá 
mais ainda; o que não tem (por não 
reconhecer Deus em seus caminhos), 
até o que possui (parece-lheter) ser- 
lhe-á tirado. 


QUESTIONÁRIO 


1. Qual a finalidade do crente como 
luz? 


2.Emquesituações, segundo alição, 
o crente deve brilhar? 


3. Onde serão julgadas as obras dos 
crentes e dos ímpios? 


4. Que significa “com a medida com 
que medirdes vos medirão a vós? 


5. Que significa: “até o que tem lhe 
será tirado? 
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Lição 5 30 de outubro de 1994 


A PARÁBOLA DO SERVO VIGILANTE 


(31 de outubro - Dia da Reforma Protestante) 


TEXTO ÁUREO 


“Bem-aventurados aqueles 
servos, os quais, quando o Se- 
nhor vier, achar vigiando! Em 
verdade vos digo que se cingi- 
Tá, e os fará assentar à mesa, e, 
chegando-se, os servirá” (Le 
12.37). À 


VERDADE PRÁTICA 


Os verdadeiros servos de 
Deus esperam a volta de Jesus, 
com vigilânciae prontidão, pois 
Ele virá em um momento em 
que menos esperamos. 


ÉPOCA DO EVENTO: 28 d.C, 
LOCAL: Cafarnaum 


HINOS SUGERIDOS: 130 (323- 
HCA) e 131 (300-HCA) 


_ LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Mt 24.42 

A vigilância na espera 
Terça - Mc 13.37 
Todos devem vigiar 
Quarta - Me 14.38 
Vigilância e oração 
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Quinta - Le 21.36 
Vigiando em todo o tempo 
Sexta - 1 Pe 5.8 

Vigiando contra o Diabo 
Sábado - 1 Co 16.13 
Vigiando, firmes na fé 


LUCAS 12.35-48 


35 - Estejam cingidos os vossos 
lombos, eacesas as vossas candeias. 

36 - E sede vós semelhantes aos 
homens que esperam o seu senhor, 
quando houver de voltar das bo- 
das, para que, quando vier, ebater, 
logo possam abrir-lhe. 

37 - Bem-aventurados aqueles 
servos, os quais, quando o Senhor 
vier, achar vigiando! Em verdade 
vos digo que se cingirá, e os fará 
assentar à mesa, e, chegando-se, os 
servirá. 

38 - E, se vier na segunda vigí- 
lia, e se vier na terceira vigília e os 
achar assim, bem-aventurados são 
os tais servos. 

39 - Sabei, porém, isto: que, se 
opaidefamília soubessea quehora 
havia de vir o ladrão, vigiaria, e 
não deixaria minar a sua casa. 

40- Portanto, estai vós também 
apercebidos; porque virá o Filho 
dohomemaà hora quenão imaginais. 

41 - E disse-lhe Pedro: Senhor, 
dizes essa parábola a nós, ou tam- 
bém a todos? 


42 - E disse o Senhor: Qual é 
pois o mordomo fiel e prudente, a 
quem o senhor pôs sobre os seus 
servos, para lhes dar a tempo a 
ração? 

43 - Bem-aventurado aquele 
servo a quem o senhor, quando 
vier, achar fazendo assim. 

44 - Em verdade vos digo que 
sobre todos os seus bens o porá. 

45 - Mas, se aquele servo disser 
em seu coração: O meu senhor tar- 
da em vir; e começar a espancar os 
criados e criadas, e a comer, e a 
beber , e a embriagar-se, 

46- Virá o senhor daquele servo 
nodia emqueo não espera, enuma 
hora que ele não sabe, e separá-lo- 
á, e lhe dará a sua parte com os 
infiéis. 

47 - E o servo que soube a von- 
tadedo seu senhor, e não se apron- 
tou, nem fez conforme a sua vonta- 
de, será castigado com muitos açoi- 
tes; 

48 - Mas o quea não soube, e fez 
coisas dignas de açoites, com pou- 
cosaçoites será castigado. E, a qual- 
quer que muito for dado, muito se 
lhe pedirá, e ao que muito se lhe 
confiou muito mais se lhe pedirá. 


COMENTÁRIO, 


INTRODUÇÃO 


A parábola, uma exortação à vi- 
gilância, assemelha-se à dos dois 
servos, de Mateus 24.45-51. O pre- 
sente estudo é muito oportuno para 
nós, os quais vivemos numa época 
em que hámuito descuido em relação 


à vinda do Senhor, não obstante sur- 
girem os pretensos profetas do 
catastrofismo apocalíptico, tão co- 
mum quando da proximidade do fim 
de século, principalmente de milê- 
nio. É temerário marcar datas ou 
mesmo épocas. Quem o fez, expôs-se 
ao ridículo eao descrédito, O impor- 
tante é estar preparado para o encon- 
tro com o Senhor, em qualquer tem- 
po. 


I. ATITUDE DE PRONTIDÃO, 
ESPERANDO O SENHOR 


1.Lomboscingidos (Lc 12,35a). 
Segundo os costumes antigos, na 
Palestina, as vestes dos homens eram 
longas e, nas ocasiões em que se 
exigia pressa, elas dificultavam os 
movimentos. Assim, tornava-se in- 
dispensável o uso de uma faixa em 
volta da cintura. Elias, o profeta, 
após o episódio do Carmelo, teve de 
correr, sob forte chuva, de lombos 
cingidos (1 Rs 18.46). 

No sentido espiritual, ‘lombos 
cingidos” significam preparação para 
partir a qualquer momento, quando 
do Arrebatamento da Igreja do Se- 
nhor. É necessário ter consciência da 
importaância deste preparo. Pedro, 
ao exortar quanto à santidade, orde- 
nou que tenhamos cingidos os lom- 
bos do entendimento, e esperemos 
inteiramente na graça do Senhor Je- 
sus (1 Pe 1.13), Em sua volta, Cristo 
levará os santos, os fićis, os que, de 
fato, o esperam conforme sua vonta- 
de. Paulo, o apóstolo dos gentios, diz 
que deyemos cingir os lombos coma 
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verdade, quando fala da “armadura, 
de Deus” (Ef 6.14). Quando os 
hebreus preparavam-se para sair do 
Egito, o Senhor os orientou sobre a 
Páscoa, e disse-lhes que comessem o 
cordeiro com os lombos cingidos, éo 
fizessem apressadamente. (Êx 1211). 
Da mesma forma, hoje, os crentes 
devem estar com as vestiduras espi- 
rituais bem cingidas, na espera da 
volta do Senhor. Não haverá tempo 
para o preparo de última hora, 


2. Candeias acesas (Lc 12.35b). 
O Senhor Jesus evidenciou que, ao 
nos prepararmos para recebê-lo, de- 
vemos estar com a vida iluminada. O 
crente é luz (Mt 5.144) e deve emiti- 
la no seu testemunho e até no seu 
corpo (Lc 11.35,36). A voltade Cris- 
to dar-se-á no período das mais den- 
sas trevas espirituais. Tempo de en- 
gano religioso, em nome de Cristo 
(Mt2A.5). Estima-se que há cerca de 
vintemil religiões eseitasnomundo, 
e cada uma diz ser portadora da 
verdade; época de muito ódio aos 
servos de Deus (Mt 24.9); ocasião de 
escândalos, traição e aborrecimento 
entre os próprios crentes (Mt24.10); 
manifestação de falsos profetas (Mt 
24.11); épocadeesfriamento do amor, 
pelamultiplicação dainiqüidade (Mt 
24.12). Jesus viráno período em que, 
para o mundo, será meia-noite (Mt 
25.6). Diante disso, é indispensável 
estarmos sempre com as candeias 
acesas, isto é, com a vida, o testemu- 
nho e as obras em evidência (Mt 
5.16). 
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Il. BEM-AVENTURADOS OS 
SERVOS VIGILANTES 


Notexto, Jesus exortaos ouvintes 
aserem semelhantes aos homens que 
esperam, vigilantes, o regresso do 
seu senhor. O mais importante, aqui, 
é termos um caso extraordinário de 
inversão de papéis ou de atribui 
entre os protagonistas da história 
narrada pór Jesus. Normalmente, 
eram os empregados que serviam o 
banquete ao seu senhor, à sua esposa 
e aos convivas. Na parábola, dá-se o 
contrário. O patrão, ao voltar, e en- 
contraros seus servos de prontidão, a 
esperá-lo, age de modo surpreenden- 
te. Primeiro; Cinge-se; segundo: 
manda que eles se sentem à mesa, e 
terceiro: passaa servi-los! Que lição 
tremenda! Jesus dá a entender que os 
vigilantese fiéis, terão o inimaginável 
privilégio de serem servidos por Ele. 
Em sua missão terrena, o Senhor 
demonstrou uma disposição diferen- 
te da dos grandes da terra, quando 
disse: “..0 Filho do homem não veio 
para ser servido, mas para servir, 
epara dar a sua vida em resgate de 
muitos” (Mt 20.28). Na eternidade, 
Elerecompensará a cadaum dosseus 
servos com os galardões, pela fideli- 
dade e prontidão de cada um (Ap 
2.10; Tg 1.12; Fp 4.1; 1 Co 9.25). 


TII. O MOMENTO DA VOLTA É 
INCERTO 


Na parábola, a volta daquele 
senhor ocorreria na segunda ou ter- 
ceira vigília da noite. Quanto a estes 
horários, estudiosos opinam que o 


período notumo, entre os judeus, era 
dividido em vigílias. Durante o do- 
mínio romano, havia quatro etapas: 
tarde, meia-noite, cantar do galo e 
manhã (Mc 13.35; Mt 14.25). 

A Pequena Enciclopédia Bíblica 
(Boyer) indica que a terceira vigília 
ia da meia noite às três horas da 
madrugada; a quarta, das três às seis 
da manhã; naturalmente, a primeira 
seria das seis às nove horas da noite 
e a segunda, das nove à meia-noite. 

Como lição espiritual, Jesus quis 
certamente ensinar que o período 
exato de seu retorno não é permitido 
aos seus servos conhecer. Ele disse: 
“O Filho do homem virá à hora que 
não imaginais” (Lc 12.40); “Virá o 
senhor daquele servo num dia em 
que não espera e à hora em que não 
sabe” (Mt 24.50). Há quem diga que 
Jesus vem até o ano 2000, devido o 
cumprimento dos sinais, e toma por 
base Mateus 24.1-8 ou outros textos 
bíblicos. Isso nos parece temerário. 
No último versículo desta passagem, 
vemos que tais acontecimentos indi- 
cam “o princípio das dores”. O único 
sinal do fim, mesmo, é a pregação do 
Evangelho a todas as nações (Mt 
24.14). Devemos falar sobre a volta 
de Jesus, mas nunca marcar épocas, 
datas ou períodos. Ele não nos auto- 
tizou isso (At 1.7). 


IV. OS MAUS SERVOS SERÃO 
CASTIGADOS 

Jesus, ao concluir, mostra que o 

mau servo, o qual supõe a vinda do 


senhor tardia, espanca os criados, 
come, bebe ca embriaga-se(Lc 12.45), 
será surpreendido pela vinda do pa- 
trão “no dia em que não o espera, e 
numa hora que ele não sabe”. Pior 
ainda: será rejeitado e terá o mesmo 
destino dos infiéis (Lc 12.46). Jesus 
conclui a parábola com uma revela- 
ção extraordinária. Ele diz que o 
sabedor da vontade do senhor, não se 
apronta nem lhe obedece, será casti- 
gado “com muitos açoites”(Lc 
12.47)e0 quenão soube qual o desejo 
do seu patrão (por ignorância?) e 
procedeu mau, “com poucos açoites 
será castigado” (Lc 12.48). De qual- 
quer forma, notemos que haverá cas- 
tigo para os maus. A diferença, 
apenas,é de intensidade. Finalmen- 
te, Jesus diz que “...a qualquer que 
muito for dado, muito se lhe pedirá, 
e ao que muito se lhe confiou, muito 
mais se lhe pedirá” (Lc 12.48). 


QUESTIONÁRIO: 


1, Que significam os lombos cingi- 
dos, na parábola? 

2.Quesignificateracesasas candeias? 

3. Qual a inversão de papéis ou de 
atribuições, observada na parábo- 
la, e que lição espiritual tiramos 
para nós? 

4. Por que não se deve marcar datas 
ou períodos para a Vinda do Se- 
nhor? 

5. O que significa “ao que muito se 
lhe confiou muito mais se lhe pe- 
dirá?” 
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io 6 6 de novembro de 1994 


A PARÁBOLA DA FIGUEIRA ESTÉRIL 


(Dia Mundial da Temperança) 


TEXTO ÁUREO 


“Não me escolhestes vós a 
mim, mas eu vos escolhi a vós, 
e vosnomeei, para que vades e 
deis fruto, e o vosso fruto per- 
maneça” (Jo 15.16). 


VERDADE PRÁTICA 


Jesus nos salvou, a fim de 
que, com o nosso testemunho, 
produzamosmuitos frutos para. 
a glória do seu nome. 


ÉPOCA DO EVENTO: 28 d.C. 
LOCAL: Cafarnaum 


HINOS SUGERIDOS: 467 (258- 
HCA) e 468 (384-HCA) 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - SI 92.14 
Dando fruto na velhice 
Terça- SL127-3 

Fruto do ventre 

Quarta - Py 11.30 

O fruto do justo 

Quinta - Mt 3.8 

Frutos de arrependimento 


26 


Sexta - Mt 7.17 
Árvore boa, fruto bom 
Sábado - GI 5.22 

O fruto do Espírito 


LEITURA EM CLASSE 


LUCAS 13.6-9 


6 - E dizia esta parábola: Um 
certo homem tinha uma figueira 
plantada na sua vinha, e foi procu- 
rar nela fruto, não o achando; 

7 - E disse ao vinhateiro: Eis 
que há três anos venho procurar 
fruto nesta figueira, e não o acho; 
corta-a; por que ocupa ainda a 
terra inutilmente? 

8 - E, respondendo ele, disse- 
lhe: Senhor, deixa-a este ano, até 
que eu a escave e a esterque; 

9 - E, se der fruto, ficará, e, se 
não, depois a mandarás cortar. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Somente Lucas registra esta pa- 
rábola em apenas quatro versículos. 
O Senhor Jesus, mais uma vez, toma. 
por base a figura de uma árvore, 
numa linguagem simples e, ao mes- 
mo tempo, desafiadora aos intérpre- 
tes das Escrituras. Define o destino 
dos que, plantados por Deus para 


darem frutos, não os produziram. A 
narrativa serviu de lição para o povo 
de Israel e é também para nós, que 
compomos a Igreja do Senhor. Ele 
nos escolheu, a fim de produzirmos 
frutos para o engrandecimento do 
seu reino. 


I. O CONTEXTO DA 
PARÁBOLA 


Jesus ensinava a muitas pessoas. 
Algumas delas aproveitaram a opor- 
tunidade, para falar-lhe sobre um 
trágico acontecimento: o governador 
Pilatos mandara matar diversos 
galileus, e misturar o sangue deles 
com o dos sacrifícios oferecidos no 
Templo (Lc 13.1). Éprovável que, na 
ocasião, Jesus estivesse próximo do 
Santuário. Como resposta àquela re- 
ferência, Cristo lhes disse que se elas 
não se arrependessem, todas perece- 
tiam deigualmodo (Lc 13.3). E, para 
reforçar a sua tese, quanto à necessi- 
dade do arrependimento, Jesus fez 
uma pergunta alusiva a outro fato 
igualmente trágico, ocorrido adezoi- 
to homens, sobre os quais caíra a 
torre de Siloé. 

Diante dos dois acontecimentos, 
um, perpetrado por um governante 
criminoso e cruel; outro, acidental- 
mente, Jesus indagou se os galileus 
assassinados eram mais pecadores 
que os seus patrícios ou se os vitima- 
dos pelo desastre de Siloé eram mais 
culpados que os demais habitantes de 
Jesuralém. Sem esperar por qualquer 
resposta, o Mestre concluiu: “Não, 
vos digo: antes, se vos não arre- 


penderdes, todos de igual modo 
perecereis”, Em resumo, O Senhor 
quis dizer aos seus ouvintes que devi- 
am produzir frutos dignos de arre- 
pendimento, a fim de não perecerem. 
A afirmação de Jesus engloba uma 
questão que inquieta a muitos e, até 
mesmo, aos servos de Deus: Por que 
o mal acontece a pessoas inocentes, 
boas, e não somente aos maus? A 
resposta não foi dada na parábola, 
mas, um dia, saberemos o porquê de 
todas as coisas (Dt 29.29). 


TI. A FIGUEIRA E O SEU SIGNI- 
FICADO 


1. A árvore em si. A palavra 
figueira vem do latim ficaria. Trata- 
se de “árvore ou arbusto de países 
quentes. Algumas espécies atingem 
aalturadenovemetros” (Boyer). Seu 
fruto é o figo. Há muitos tipos, desde 
a Figueira-brava, a Figueira-da- 
curopa, a Figueira-benjamim (Ficu: 
benjamim), dentre outros, e a figuei- 
ra da Palestina, de que fala a parábo- 
la, abundante em Canaã (Dt 8.8; Nm 
13.23). 

2. O Sentido espiritual, No ser- 
mão profético, registrado por Lucas 
(21.5-36), Jesus advertiu sobre os 
diversos acontecimentos que antece- 
derão asua vinda, notadamente quan- 
to ao povo israelense. Após falar da 
Grande Tribulação (Le 21.20-24), 
quando Jerusalém será pisada pelos 
gentios (Lc21.24), eda sua vindaem 
glória, o Senhor “disse-lhes uma 
parábola: olhai para a figueira, e 
para todas as árvores” (Lc 21.29). 
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A análise do texto, segundo eminen- 
tesestudiosos das Escrituras, conclui 
queafigueira é um símbolo danação 
de Israel, 

O profeta Jeremias, usado por 
Deus, previu o futuro do povo, medi- 
ante a visão de dois cestos de figos, 
diante do Templo do Senhor, após 
Judá ter sido levado para o cativeiro 
babilônico, O profeta viu frutos bons 
exuins. Diante dessa visão, o Senhor 
disse que via os Judeus como os figos 
bons, cosfariaretormara sua terra (Jr 
24.1-7). Eles eram (e são) compara- 
dos, biblicamente, a uma figueira. 

3. A figueira no meio da vinha 
(Lc 13.6). A vinha é uma plantação 
de videiras, cultivadas para produzir 
uvas. No Antigo Testamento, quan- 
do Deus se referia ao estado desejado 
para o povo de Israel, prometia que 
cada um se assentaria debaixo de 
suas videira e figueiras, em alusão a 
paz, segurança e prosperidade (1 Rs 
4.25; Mq 4.4; Zc 3.10). 

A figueira no meio da vinha 
símboliza Israel entre as nações (to- 
das as árvores), como sugere Lucas 
21.29. De fato, “Do Senhor é a terra 
ea sua plenitude, o mundo e aqueles 
que nele habitam” (SI 24.1). Espiri- 
tualmente, para Deus, o centro da 
Terra não é Londres, Tóquio, Nova 
Torque ou Brasília. É Jerusalém, é 
Israel, 


HI. OS GUARDIÃES DA VINHA 
E SUA AÇÃO 

1.0 dono da vinha. Quem é ele? 

“Um certo homem tinha uma figuei- 
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taplantadana sua vinha”. A maioria 
dos estudiosos da Bíblia reconhece 
queestepersonagemrepresenta Deus. 
Comrelação a Israel, Ele fez mais do 
que por qualquer outra nação do 
mundo, ao conceder-lhe o privilégio 
de ser eleito dentre os povos, estabe- 
lecer nele o seu nome (2 Cr 7.14; Êx 
6.7; Dt 7.6; S1 33.12). 

2. O vinhateiro. Por analogia, e 
com base bíblica, deduz-se que ò 
vinhateiro é Jesus, enviado à casa de 
Israel, a fim de cuidar da figueira 
especial “no meio da vinha” (Mt 
15.24), “Veio parao que era seu, mas 
os seus não o receberam” (Jo 1.11). 

3, Foi procurar fruto e não 
achou. O dono da vinha tinha uma 
predileção especial pela figueira, 
estabelecida no meio da sua planta- 
ção de videiras. Isso significa a esco- 
lha de Israel, no meio das outras 
nações. Deus esperava que ela fruti- 
ficasse, mas se decepcionou; “foipro- 
curar nela fruto, não o achando; e 
disse ao vinhateiro: Eis que há três 
anos venho procurar fruto nesta 
figueira, e não o acho” (Lc 13.6,7). 
Este período, segundo intérpretes da 
Bíblia, refere-se aos três anos do 
ministério terreno de Jesus, durante 
o qual, Ele, o Messias, como bom 
vinhateiro, fez tudo o que pôde, a fim 
de que a nação escolhida desse bom 
fruto para Deus. 

Champlim e Eurico Bergstén, 
abalisados comentaristas bíblicos, dão 
respaldo a este entendimento. Boyer 
não aceita esta interpretação, em co- 
mentário sobre o livro de Lucas. Nós. 


admitimos a opinião de que o período 
em apreço refere-se, de fato, ao mi- 
nistério de Jesus. Isso significa dizer 
que a figueira (Judá ou Israel) fora 
plantada naquele período, e, sim, 
que, durante três anos, aproximada- 
mente, Jesus procurava o reconheci- 
mento (o fruto) dos judeus de que Ele 
era o Filho de Deus, o Messias, mas 
não o encontrou. Muito pelo contrá- 
rio. Rejeitaram-no, ao trocarem o 
Filho de Deus por um ladrão e homi- 
cida (Barrabás), e clamarem: “Seja 
erucificado...seja crucificado;...o 
seu sangue caia sobre nós e sobre 
nossos filhos” (Mt 27.22-25). 


4. A ordem para o corte da 
figueira. Diante da frustração, em 
face danão produção dos frutos espe- 
tados, o dono da vinha ordenou ao 
vinhateiro que cortasse a figueira 
estéril. Isso significa dizer que Deus 
estava decepcionado com a nação 
judaica, esuadecisão eramuito séria, 
A figueira (Judá) devia ser cortada, 
visto que ocupava o lugar inutílmen- 
te, e prejudicava, inclusive, as outras 
árvores da vinha. Numa outra pará- 
bola, no Antigo Testamento, existe 
um paralelo ao texto em estudo, em 
que Deus compara Israelauma vinha. 
e não só a uma árvore. Da mesma 
forma, Ele esperava que a plantação 
frutificasse, mas tudo foi em vão. Em 
face disso, a sentença foi terrível: 
“Agora pois vos farei saber o que hei 
de fazer à minha vinha: tirarei a sua 
sebe, para que sirva de pasto; derri- 
barei a sua parede, para que seja 
pisada; e a tornarei em deserto; não 


será podada nem cavada;...Porque a 
vinha do Senhor dos Exércitos é a 
casa de Israel, e os homens de Judá 
são a planta das suas delícias; e espe- 
rou que exercessem juízo, e eis aqui 
opressão; justiça, e eis aqui clamor” 
(Is 5.5-7). Neste ponto, temos gran- 
desliçõesespirituaisaobservar. Deus 
não tem filhos privilegiados nem faz 
acepção de pessoas ou nações. Ele 
escolheu Israel como seu represente 
entre os povos (a figueira no meio da 
vinha). Em contrapartida, esperou 
que desse fruto, mas ocorreu o con- 
trário. Os judeus rejeitaram o seu 
plano. O corte da nação foi previsto e 
ocorreu tempos depois. Assim, se 
desejamos fazer fazer parte da vinha 
espiritual, a Igreja, precisamos dar 
frutos, para não sermos cortados. 


5. A paciência do vinhateiro (Le 
13.8,9). Aoreceberaordem de cortar 
afigueira, o vinhateiro pediu ao dono 
da propricdade: “Senhor, deixa-a 
este ano, até que eu a escave e a 
esterque; E, se der fruto, ficará, e, 
senão, depois a mandarás cortar”. 
Jesus procedeu com muito cuidado e 
zelo. Tamanha foi sua misericórdia 
por Israel que, antes de sua morte, 
chorou, e disse: “Jerusalém, Jeru- 
salém, que matas os profetas, e 
apedrejas os que te são enviados! 
quantas vezes quis eu ajuntar os 
teus filhos, como a galinha ajunta 
osseus pintos debaixo das asas, etu 
não quiseste! Eis que a vossa casa 
vaificar-vos deserta” (Mt23.37,38). 
O período da graça, em atendimento 
ao“pedido do vinhateiro, não durou 
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um só, mas quase 40 anos! Mesmo 
após amorte de Jesus, Israel não deu 
frutos de arrependimento, e a senten- 
ça foi execuiada. 

O corte da figueira veio com vio- 
Iência. No ano 70d.€., o general Tito 
destruiu Jerusalém, arrasou o Tem- 
plo, não deixou pedra sobre pedra 
que não fosse derribada, conforme 
Jesus previra, provocou um banho de 
Sangue é os judeus dispersaram-se 
entre as nações. Ele é longânimo e 
grande em benignidade (S1 103.8). 
mas à sua justiça é infalível (S1 9.8; 
89.14; Jr 23.5). Diante disso, deve- 
mos compreender que Deus é amor, 
mas também é fogo consumidor (Hb 
12.29) e que “horrenda coisa é cair 
nas mãos do Deus vivo” (Hb 10.31). 
Ainda bem que Ele cortou a árvore, 
mas deixou o tronco com as raízes. 


IV. LIÇÕES PARA A IGREJA 


A figueira (Israel) foi escolhida 
para dar fruto no temp. :stabelecido 
por Deus, e não o fez. Por isso, foi 
cortada. Em lugar desta árvore, foi 
levantado um Israel espiritual, que é 
a Igreja (Rm 11.11). Jesus, enviado 
por Deus, morreu em nosso lugar, e 
preparou para si um “povo sen espe- 
cial, zeloso de boas obras” (Tt 2.14). 
O Senhornos escolheu (não nos plan- 
tou apenas) e nos fez participantes de 
sua natureza, como galhos (varas) da 
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videira. Ele disse: “Eu sou a videira 
verdadeira, e meu Pai é o 
lavrador...Estai em mim, e eu em 
vós... Eu sou a videira e vós as va- 
ras; quem está em mim, e eu nele, 
esse dá muito fruto; porque sem 
mim, nada podeis fazer. Se alguém 
não estiver em mim, será lançado 
fora, como a vara, e secará; e os 
colheme lançam no fogo, eardem?” 
(Jo 15.1,4,5,6). Dessemodo, precisa- 
mos: 1) Estar em Cristo; 2) Dar fruto 
(G1 5.22); 3) Permanecer nele (Jo 
15.16). A figueira já começou a bro- 
tar (Le 20.29,30), com a volta de 
Israelàsua terra, mas éaindaalgreja 
que está em evidência no mundo, e 
cumpre o plano de Deus para o en- 
grandecimento do seu reino. Deus 
nos ajude a sermos fiéis, santos e 
frutíferos! 


QUESTIONÁRIO 


1. Qual o significado espiritual da 
figueira? 


2. Que significa a figueirano meio da 
vinha, segundo a lição? 


3.0 dono da vinha representa quem, 
segundo a lição? 


4.O vinhateiro representa quem, de 
acordo com a lição? 


5. Quando Israel foi cortado? 


13 de novembro de 1994 


AS PARÁBOLAS DO GRÃO DE MOSTARDA E 
DO FERMENTO 


TEXTO ÁUREO 


“E tocou o sétimo anjo à 
sua trombeta, e houve no céu 
grandes vozes, que diziam; Os 
reinos do mundo vieram a ser 
de nosso Senhor e do seu Cris- 
to, e ele reinará para todo o 
sempre” (Ap 11.15). 


VERDADE PRÁTICA 


O reino de Deus começou 
pequeno aos olhos dos homens. 
Mas, um dia, será tão grande, 
que encherá a Terra e será o 
único a abrigar os habitantes 
do planeta. 


ÉPOCA DO EVENTO: 28 d.C. 
LOCAL: Cafamaum 


HINOS SUGERIDOS: 505 (224- 
HCA) e 506 (409-HCA) 


LEITURA DIÁRIA 


[Segunda - SL 47.8 
Deus reina sobre as nações 
Terça - SI 146.10 
O Senhor reinará eternamente 


| Quarta - SI 103.19 
O reino do Senhor domina tudo 
Quinta - Dn 7.18 
Os santos receberão o reino 
Sexta - Mt 6.10 
Venha o teu reino 
Sábado - Ap 19.16 
Rei dos reis 


-< LEITURA EM CLASSE 


LUCAS 13.18-21 


18- E dizia: A que ésemelhante 
oreino de Deus, ea queo compara- 
rei? 

19 - É semelhante ao grão de 
mostarda que um homem, toman- 
do-o, lançou na sua horta; e cres- 
ceu, e fez-se grande árvore, e em 
seusramos seaninharam as aves do 
céu. 

20 - E disse outra vez: A que 
compararei o reino de Deus? 

21 - É semelhante ao fermento 
que uma mulher, tomando-o, es- 
condeu em três medidas de fari- 
nha, até que tudo levedou. 


INTRODUÇÃO 


Em um dia de sábado, como era 
de costume, Jesus ensinava “numa 
sinagoga” (Lc 13.10). Após libertar 
uma mulher, oprimida por um espí- 
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rito de enfermidade, seus adversários. 
ficaram envergonhados e o povo re- 
gozijou-se, Aqueles ouvintes, o Se- 
nhor proferiu duas brevíssimas pará- 
bolas: A do grão de mostarda e a do 
fermento, e ilustrou com elas um 
fenômeno grandioso: o crescimento 
do reino de Deus. O texto em análise 
encontra-se também em Mateus 
13.31-33 e Marcos 4.30-32, com al- 


ções dos evangelistas, 


I. O REINO DE DEUS 


A expressão “reino de Deus” 
refere-se ao domínio de Deus, o Cri- 
ador, sobre a criação e, mui especial- 
mente, sobre os que aceitam sua so- 
berania. Ela faz alusão ao presente e 
ao futuro (Mt 12.28; 21.43), Existe 
também a “reino dos céus”, que se 
encontra em Mateus 5.3 e 5.19. 


II. O REINO DE DEUS COMPA- 
RADO AO GRÃO DE MOS- 
TARDA 


1.0 grão demostarda. Trata-se, 
segundo o dicionarista Aurélio, “de 
semente da mostardeira, que é erva 
da família das cruciferas (sinapis 
alba), cujas folhas, comestíveis, têm 
saborpicante, e de cujas sementes se 
retira um pó amarelo, com que se 
preparam vários condimentos muito 
picantes...” Em seu Dicionário da 
Bíblia, Davis diz que “a mostarda 
comumnaPalestina éa sinapisnigra, 
ou mostarda negra”. A árvore chega 
à altura de um homem a cavalo 
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(Davis). Na verdade, trata-se de uma 
hortaliça gigante, comparada às ou- 
tras em uma horta. Com relação ao 
tamanho do grão, Marcos diz que 
“é a mais pequena de todas as 
sementes quehánaterra”(Mc4.31). 

J, Jeremias (Parábolas de Jesus) 
diz que o grão de mostarda é do 
tamanho da cabeça de um alfinete, “a 
menor grandeza visível a olhos ħu- 
manos”. Ao obtermos estas informa- 
ções, entendemos o que Jesus quis 
dizer, ao comparar o reino de Deus 
com esta sementinha, a qual, tão 
pequena, tem a potencialidade de 
algo muito maior do que é aparente. 

2. O crescimento exterior do 
reino de Deus. Ao comparar o reino 
de Deus ao grão de mostarda, Jesus 
quis, certamente, ressaltar o seu as- 
pecto externo, visível. Ele falava a 
homens que não conheciam as ciên- 
cias naturais. Para eles, o crescimen- 
to de uma planta era algo misterioso. 
Marcos registrou esta observação, 
quando o Senhor disse que “O reino 
de Deus é assim como se um homem 
lançasse semente à terra, e dormis- 
se, e se levantasse de noite ou de dia, 
easemente brotasse e crescesse, não 
sabendo ele como.” A Igreja Univer- 
sal, que congrega os salvos em Cris- 
to, não obstante as perseguições e 
barreiras que lhe são impostas, cres- 
ce, visivelmente, sem se saber como! 
Há lugares em que desenvolve mais; 
eem outros, menos, mas, no seu todo, 
está presente entre tribos, línguas, 
nações e povos (Ap 7.9) 

a) O contraste misterioso. O mi- 


a 


Aprenda o 


GREGO 


Aprenda o Grego 
do Novo 
Testamento 

John H. Dobson 


Ler o Novo Testamen- 
to em Grego após a 14º 
lição é a proposta desta 
inédita obra. É um kit 
completo, contendo o 
livro texto e a fita K-7, 
opcional, com exercici- 
os para a pronúncia e 
entonação 
Cód: 4753 
R$ 14,90 


Toda a Família 
Orlando Boyer 


Culto doméstico, o de- 
senvolvimento espiritu- 
al dos filhos, a mordo- 
mia cristã e adoração a 
Deus em família são as- 
suntos desenvolvidos 
nesta excelente obra que 
toda família precisa ler. 
Cód: 4755 

R$ 4.50 


Seara em Fogo 
Boanerges Ribeiro 


Seara em Fogo revela o 
segredo que levou 
Moody a revolucionar o 
evangelho de seu tem- 
po. Seara em Fogo um 
testemunho de valor, 
contando a vida do mai- 
or evangelista que o 
mundo já viu. 

Cód: 4759 

R$ 640 


Há um Milagre em 
sua Casa. 
Tommy Bameit 


Deus quer fazer algo 
fantástico em você! Este 
livro irá mudar o con- 
ceito que você tem so- 
bre situações impossí- 
veis e oportunidades in- 
eríveis, Através da sua 
leitura Deus lhe mostra- 
rá que o milagre está 
onde você não imagina. 
Cód: 4698 

R$ 7,50 


Sea Gente Fizesse 


verdadeira beleza do cristão, 


Cód; 4090 R$ 3,50 


encontrar razões para seus 


sonhos infantis 
Cód 3028 R$ 2,70 


valorize § 


O seu 
Real 


a soprar sobre 
vidas sinda hoje. 


invista na educação 
de seu filho 


as drogas; 
camais, crises de 
identificação c muito 


jos 


mais 
Cód: 4273 R3450 


Mísseis Sobre Cuba 
Tomas White 


Viagem ao Planeta Lixo O Meninio que O plana sra de lançar 
Dinli Elem Visito o Cén. Bilias sobre Cuba. O| 
AR ear Rosa J Braz que mão estava previs- 
que va A comovente história de um Caen 
descobrirem que preservar a garoto Grito que conheceu vários Sabara aa 
naturezanñoé sóasgunto degento lugares do céu sempre a a 
grande, Cód: 4374 RS4SÙ acompanhado por um anjo. Céd: 4111. RSIS 
Cód: 0042 RS 1,90 Guerra Espiritual 
Gilberto Pickering 
Junte-se do grande 
A exército dos Céns 


para vencer o pecado 
0 as grandes batalhas 
espirinais 

Cód: 1354 R$ 7,00 


Garanta sua 
segurança espiritual 


O Dia em Que Nasci 


sem pregador da 

Palavra de Deus? O. 

testemunho do Juãa 
|| Carlos é u resposta do 
BR pode transformador 

de Deus. 

Cad: 3201 R$650 


PennunnsununsunmnnennnnmMNnNunENNnnEEnnE nn 
É CUPOM DE PEDIDOS 
b Nove [ fequjap pe a ] BE 
Da END. ERA al MAEI am| 
BEBE BAIRRO Į ] 
CIDADE z ESTADO 
OMomemque O Teu Problema Eu set em quem tenho SEPE i fede 
Drava Tem Solução. erido E oo TeLeronEl 
FranéiscoA Alexandre Tewi Pethrus a SE 
MeGaw Ferreira std = ta di 
Joãoliydenão Opropósitode confiança no q dio Das a 
FERN Nin | sino q E 
resgate pode. Tudo a 
Ee mesmo! H m 
Caa 0429 a dio 
R$630 - 5 ESET 
Promoção. 441% TETE + 
. 
a 
JE —— CIR es] 
a 
a EE 


Desfrute das nossas 
últimas obras 


RECENTES LANÇAMENTOS 


QUANDO VEM A MISSÕES:OIDE O QUE A BÍBLIA 
PERSEGUIÇÃO LEVADO À SÉRIO DIZ SOBRE O 
John Pitt Thomas , Reginald ESPÍRITO SANTO 
Como prepararas Igre- Hoover Stanley M. Horton 
jas para tempos difíceis Como evitar o fracasso É um livro que expõe 
e para uma possível no campo missionário grandes verdades detal 
perseguição sem, no € ganhara simpatiado maneira que todos po- 
entanto, deixar de pro- povo a que se quer dem entender e tirar 
agar o Evangelho de evangelizar? Estacon- proveito da instrução. 
Jesus Chiso? tras perguntas são res- contida nele. Esorito JM 
Cód: 0057 RS 6,00 ndidas nesta o por um dos maiores es- 
cujo principal objetivo tudiosos pentecostais 
é fazer com que a Igre- dos nossos dias, O Que 


PATNOSSO, jadeCristo leyeasério a Bíblia Diz Sobre o 
ORAÇÃO EM o Ide de Jesus. Espírito Santa, conce- 
SEGREDO, Cód: 4617 R$5.40 de uma noya visão so- 
RESPOSTA. bre o que as escrituras 
CERTA COMO TORNAR ensinam sobre a pessoa 
Francisco Amaral O ENSINO do Consolador, Ajuda- 
Partindo de experiênci- EFICAZ dor, Advogado, Mestre 


as sempre marcantes,o Antônio Tadeu Ayres - e Guia, 
pastor Francisco Ama- = Cód: 4583 R$11,00 
ral mostra porque o Oo O professor po 
crente não deye viver Anes Eene] di 
apreênsivo quanto ao nos? Para se ensinar a 
futuro. Ainda quenada— Palavra de Deus, além 
saibasobroamanhãse- dâ vontade € indispen- 
guinte, pode repousar Gava ambio ias 
com segurança, o Pai Se de métodos e técni- 
Celeste está tomando cas, muitos dos quais 
R Jesus usou, Como tor- 1 
Cd: 4618 R$500 nar o Ensino Eficaz, 
pode ser a eficácia do 


seu ensino. 
Cód: 4650 R$ 4,95 


15-52:1038/86 
UP. APT 
PRES.VARGAS 
DR/RJ 


CARTÃO-RESPOSTA 


NÃO É NECESSÁRIO SELAR 


ATENÇÃO! 7 
É muito O SELOSERÁ PAGO POR 


importante não 


deixar de colocar CASA PUBLICADORA 
seu CPF no cupom DAS ASSEMBLÉIAS 
de pedido. CPD DE DEUS 


AV. BRASIL, 34.401 - BANGU 
CEP 21852-000 RIO DE JANEIRO, RJ 


nistério de Jesus teve um começo 
insignificante, aos olhos da razão 
humana, Um jovem desconhecido, 
nascido de jovem senhora pobre, ini- 
ciou sua pregação à beira do mar da 
Galiléia, erenninum pequenonúme- 
to de homens humildes, com uma 
mensagem simples (Mt 4.17). A 
maioria não deu muito valor às suas 
palavras (Mc 6.4). Acontece que, 
como passar do tempo, sem se saber 
como, o reino de Deus se desenvol- 
veu! Comsuamorte, decresceu. Mas, 
depois da Ressurreição e vinda do 
Espírito Santo, voltou a crescer e, 
hoje, “seus ramos” estendem-se por 
toda a Terra! Para esse crescimento, 
Deus se vale de contrastesmarcantes 
(1 Co 1.27,28). É maravilhoso para 
nós, os crentes em Jesus, sabermos 
que fazemos partedestereino divino. 
Diariamente, devemos orar: “Venha 
a nós o teu reino!” 


b) O crescimento da árvore. Des- 
de o Antigo Testamento, a figura da 
árvore era tomada como símbolo do 
reino de Deus. Em Ezequiel 17.22,23, 
temos este entendimento. O Senhor, 
pelo profeta, comparou seu reino ao 
cedro excelente, uma árvore de gran- 
de porte. Na parábola, Jesus o equi- 
vale ao que acontece com um grão de 
mostarda, de pequenino tamanho. 


c)Asavesdoscéus se aninharam 
nos ramos da árvore (Le 13.19). 
Quem são estas “aves”? Uns dizem 
que são os filhos do maligno, os quais 
se infiltram e se abrigam no meio da 
Igreja, e tomam por base a parábola 
do Semeador (Mt 13.3,19). Outros, 


comoChamplin (ComentáriodoNT), 
aceitam a idéia de que são os gentios, 
Os quais encontram abrigo no reino, 
no meio da Igreja, Nós aceitamos 
esta última concepção. Quanto aos 
“ramos”, acreditamos tratar-se das 
diversas denominações que surgiram, 
apartir do “tronco” da árvore (Igreja 
Primitiva) eseespalharam pelomun- 
do. Nenhum ramo é igual a outro, 
mas todos devem ter a mesma seiva 
(princípios, doutrinas fundamentais, 
tradições costumes que glorifiquem 
o Senhor da árvore). Há galhos que 
precisam ser podados e até cortados 
e lançados no fogo. Entendemos que 
Jesus, aousaro verbo no passado (“se 
aninharam”), teveuma visão proféti- 
ca de como se configurará a árvore. 


HI. O REINO DE DEUS COMPA- 
RADO AO FERMENTO 


Jesus comparou, ainda, oreino de 
Deus”...ao fermento que uma mu- 
lher, 1omando-o, escondeu em três 
medidas de farinha, até que tudo 
levedou” (Le 13.21). Enquanto o 
crescimento externo pode ser repre- 
sentado pelo que ocorre com o grão 
de mostarda, o desenvolvimento in- 
terno do reino pode ser simbolizado 
pela ação invisível do fermento lan- 
gado sobre a massa. 

1. O fermento. Boyer (Peg. 
Enc.Bíblica) diz que “O fermento 
dos hebreus constava de uma porção 
de massa velha em alto grau de fer- 
mentação, introduzidanamassa fres- 
ca”. A fermentação é sinônimo de 
levedura. 
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2. O sentido iteraldo fermento, 
Nas Escrituras, o sentido literal do 
fermento é símbolo do mal, da 
corrupção (Mt 16.6,7,11,12;Mc8.15; 
Lc 12.1; 1 Co 5.6-8). 

3. O fermento da parábola. Ao 
contrário do sentido literal, na pará- 
bola, o fermento é apresentado, por 
Jesus, com um sentido benéfico, po- 
sitivo, desejável. É símbolo da in- 
fluênciado reino de Deus ou da Igreja 
no mundo, e espalha-se, através da 
evangelização e do testemunho dos 
crentes fiéis, até que a mensagem do 
teino seja difundida “ por todo o 
mundo...a toda a criatura”. (Mc 
16.15). “Até que tudo levedou”, Esta 
expressão resume a missão da Igreja, 
tipificada como “uma mulher”que 
lança o fermento no meio da massa, 
cobre-a com um pano (a oração), 
deixa descansar (espera) e vê o resul- 
tado: milhares de almas salvas pelo 
poder do Evangelho de Jesus Cristo. 
A massa (as multidões) precisa do 
fermento sadio e poderoso da I, greja. 
Seelenão for lançado sobre os povos, 
estes perecerão sob o mofo do peca- 
do, da corrupção espiritual e serão 
lançados fora, no Inferno. 

4. Os meios para a fermenta- 
ção. São muitos os meios deixados 
por Jesus, a fim de que, por intermé- 
dio deles, a Igreja difunda sua influ- 
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ência salvadora no mundo. Ble disse 
que estaria conosco todos os dias, até 
aconsumação dos séculos (Mt28.20). 
Ele estabeleceu a Grande Comissão, 
ao ordenar a pregação do Evangelho 
(Mc 16.15), e nos deixou a autorida- 
de do seu nome, com sinais 
autenticadores do seu poder (Mc 
16.17,18). Enviou-nos o Espírito 
Santo (Jo 14.16,17,26; At 2), e os 
dons espirituais estão à nossa dispo- 
sição (1 Co 12.7-11). Nenhuma ins- 
tituição, no mundo, dispõe de tantos 
meios e recursos poderosos para ser 
vitoriosa como algrejado Senhor. Só 
falta a união de todos, ou melhor, o 
fermentonamassa e o resultado virá, 
pois o Senhor é fiel. 


QUESTIONÁRIO 


1. Que significa a expressão “reino 
de Deus”? 

2. Por que Jesus tomou o grão de 
mostarda, como figura do reino de 
Deus? 


3. Segundo alição, que significam as 
aves e os ramos? 

4. Na parábola, que significa o fer- 
mento? 

5. Em Marcos 16.15, qual a ordem de 
Jesus? 


i ão 8 20 de novembro de 1994 


A e DOS PRIMEIROS ASSENTOS E 
DOS CONVIDADOS 


(24 de novembro - Dia Nacional de Ação de Graças) 


TEXTO ÁUREO 


“Porquanto, qualquer que 
a si mesmo se exaltar será hu- 
milhado, e aquele que a si mes- 
mo se humilhar será exaltado” 
(Le 14.11). 


VERDADE PRÁTICA 


O homem insensato busca, 
vaidosamente, os primeiros 
lugares nesta vida, e esquece- 
se de que omelhor é estar junto 
de Jesus. 


ÉPOCA DO EVENTO: 29 d.C. 
LOCAL; A caminho de Jerusalém: 


HINOS SUGERIDOS: 609 (202- 
HCA) e 615 (026-HCA) 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - 1 Sm 2.7 

O Senhor humilha e exalta 
Terça - Pv 48 

A sabedoria exalta 
Quarta - Ez 21.26 

Exalta o humilde 


Quinta - Le 1.52 

Deus eleva os humildes 

Sexta - Tg 4.10) 

Humilhai-vos perante o Senhor 
Sábado - Fp 4.12 

O saber estar abatido 


LEITURA EM CLASSE 


LUCAS 14.7-14 


7 - E disse aos convidados uma 
parábola, reparando como esco- 
lhiam os primeiros assentos, dizen- 
do-lhes: 

8 - Quando por alguém fores 
convidado às bodas, não te assentes 
no primeiro lugar; não aconteça 
que esteja convidado outro mais 
digno do que tu, 

9 - E, vindo o que te convidou a 
tiea ele, te diga: Dá o lugar a este; 
e então, com vergonha, tenhas de 
tomar o derradeiro lugar. 

10-Mas, quando fores convida- 
do, vai, e assenta-te no derradeiro 
lugar, para que, quando vier o que 
te convidou, te diga: Amigo, sobe 
mais para cima. Então terás honra 
diante dos que estiverem contigo à 
mesa. 

11 - Porquanto, qualquer que a 
si mesmo se exaltar será humilha- 
do, e aquele que a si mesmo se 
humilhar será exaltado. 
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12 - E dizia também ao que o 
tinha convidado: Quando deresum 
jantar, ou uma ceia, não chames os 
teus amigos, nem os teus irmãos, 
nem os teus parentes nem vizinhos 
ricos, para que não suceda que 
também eles te tornem a convidar, 
e te seja isso recompensado, 

13- Mas, quando fizeres convi- 
te, chamas pobres, aleijados,man- 
cos e cegos. 

14 - E serás bem-aventurado; 
porque eles não têm com que to 
recompensar; mas recompensado 
te será na ressurreição dos justos. 


INTRODUÇÃO 


A parábola em estudo traz à tona. 
O que ocorre comumente entre mui- 
tas pessoas, as quais desejam ocupar 
os primeiros lugares entre os ho- 
mens, a fim de receberem abonra ea 
glóriacfêmera desta vida. A exaltação 
e a busca pelo poder têm levado 
muitos à queda, pois, ao desejarem: 
ser mais que os outros, perdem a 
noção da humildade, prudência e 
sabedoria, as quais só os de espírito 
sereno e desprendido conseguem 
absorver. Esta bela página das Escri- 
turas nos inspira a seguir o exemplo 
de Jesus que, ao se tornar “o mais 
indigno entre os homens” (Is 53.3), 
“Deus o exaltou soberanamente, e 
lhe deu um nome que é sobre todo o 
nome” (Fp 2.9). 
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I. O CONTEXTO DA 
PARÁBOLA 


1. Emumsábado, na casadeum 
líder fariseu. Jesus não perdia tempo 
emsuamissão. Normalmente, no dia 
de sábado, Ele estava em algum lu- 
gar, ou seja, numa sinagoga, ao ar- 
livre, ou na casa de alguém, levando 
sua mensagem, Na parábola em aná- 
lise, Ele atendera o convite de um 
fariseu cujo nome a Bíblia não diz, 
maseraum conhecido e principal, no 
farisaísmo. 

2. Em cena um certo doente. Na 
casa do fariseu, muitos observavam, 
para ver as atitudes de Jesus, a fim de 
encontrar nele alguma falta, Lucas 
14.2 registra que ali estava ”um certo 
homem hidrópico”. Elesofriadeuma 
enfermidade que se caracteriza “pelo 
acúmulo de serosidades no tecido 
celular ou em uma cavidade do cor- 
po” (Dic. Aurélio) ou por “acúmulo 
delíquidosno tecido celularounuma 
cavidade do corpo” (Boyer). 


3. Uma pergunta emudecedora. 
Cristo, ao perceber o que se passava 
no coração dos convidados 
e doutores da lei), indagou: “É lícito 
curar no sábado?” Todos ficaram 
mudos. Jesus curou o doente e o 
despediu. Diante do silêncio deles, o 
Senhor ainda lhes perguntou se, no 
sábado, não tiravam do poço o ju- 
mento ou o boi. Eles nada responde- 
tam. Ele, então, expôs a hipocrisia 
daqueles homens, pois davam mais 
valor aos animais do que à vida de 
seres humanos. 


I: A PREOCUPAÇÃO EM 
APARECER 


1, O olhar observador de Jesus 
(Lc 14.7). Ele reparou como os con- 
vidados escolhiam os primeiros as- 
sentos. Segundo estudiosos dos cos- 
tumes orientais, eracomuma disputa 
por lugares o mais próximo possível 
do anfitrião (o dono da casa). Os 
fariseus e escribas gostavam disso 
(Mt23.2,6; Mc 12.38,39). Hoje, ain- 
da é assim. Nos palanques políticos, 
muitos querem estar nas fotos junto 
ao candidato principal; nas inaugu- 
ações, as pessoas desejam se desta- 
car. Nas reportagens, há sempre al- 
guém que procura o melhor ângulo 
para aparecer no vídeo. Éanatureza 
humana, com suas vaidades. E nós, 
servos de Deus, que lugares devemos 
buscar? Jesus nos repara! Certamen- 
te, o melhor é buscarmos o lugar de 
servos, pois é o mais importante, 
glorioso, e o menos procurado. Siga- 
mos o exemplo de Jesus que “Sendo 
em forma de Deus, não teve por 
usurpação ser igual a Deus, mas 
aniquilou-se (despojou-se) asimes- 
mo, tomando a forma de servo, 
fazendo-se semelhante aoshomens” 
(Fp 2.6,7). 


HI. EXORTAÇÃO À 
HUMILDADE 


1. Quando fores convidado (Lc. 
14.8). Jesus olhou para os convivas 
e disse-lhes: “Quando por alguém 
fores convidado às bodas, não te 
ntes no primeiro lugar”, a fim 
de que “não aconteça que esteja 
convidado outro mais digno do que 


tu; e, vindo o que te convidou ati e 
aele, tediga: dá o lugar a este”, O 
Senhor os alertou para o fato de 
serem convidados e não tomarem a 
atitude de prudência, sabedoria e 
humildade, Era como dissesse que 
colocassem um freio em seus impul- 
sos na busca do primeiro lugar, e, 
assim, evitariam a vergonha de se- 
rem mandados para o último lugar, 
na festa, Graças a Deus que, para o 
banquete da salvação, muitos estão 
convidados, pois Jesus disse: “Vinde 
amim todos os que estais cansados 
eoprimidos, eeu vosaliviarei'? (Mt 
11.29). 

2.A honra antea humildade (Lc 
14.10). Jesus ensinou que o convida- 
do deve sentar-se no último lugar, a 
fim de que o dono da festa, ao vê-lo, 
convide-o para o local de honra à 
mesa. Isso contraria a natureza e o 
comportamento de muitas, pessoas. 
Todaamensagem de Jesus contradiz 
os sentimentos carais, inclinados à 
vaidade, à ostentação. Até em certas 
igrejas, há irmãos que só se sentem 
satisfeitos se ficarem em um lugar de 
destaque nas reuniões, Do contrário, 
se abortecem e há até os que vão 
embora. Isso não é atitude cristã. 
Pauloensinaque devemos amar “cor- 
dialmente uns aos outros com amor 
fraternal” (Rm 12.10). 


IV. O CONTRASTE ENTRE A 
EXALTAÇÃO EA HUMILDA- 
DE 


Temos uma declaração magistral 
do Senhor Jesus: “Porquanto, qual- 
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quer queasi mesmo se exaltar, será 
humilhado, eaquele queasimesmo 
se humilhar, será exaltado”, É, na 
verdade, uma sentença ditada por 
aquele que pode exaltar e abater a 
quem deseja (1 Sm 2.7). 

1. É melhor ser humilde. Por 
causa do pecado, que passou a todos 
os homens, o ser humano possui a 
tendência natural para a exaltação. 
Maso cristão, agora, énova criatura 
(2005.17).0 velho comportamento 
édeixado para trás, damesma forma 
que o cego Bartimeu deixou a velha 
e suja capa com a qual esmolava. A 
Bíblia nos ensina bastante sobre a 
vantagem de sermos humildes. Ano- 
temos algumas delas: 

a) Os humildes são exaltados por 
Deus (Le 14.11b). A Bíblia tem exem- 
plos maravilhosos de pessoas que fo- 
ram humilhadas e, depois, ocuparam 
lugares de destaque. José foi vendido; 
como escravo, pelos irmãos, a estran- 
geiros. Depois, tornou-se governador 
do Egito e seus familiares ajoelharam- 
Se aos seus pés. Davi vivia no campo 
com as ovelhas, mas, depois, foi feito 
por Deus rei de Israel, 

b) Deusouve o humilde (SI10,17). 
Alguém disse que Deus nos escuta, 
pela oração, mas nos responde atra- 
vés de nossa humildade, Muitos não 
são atentidos, por causa do orgulho 
que os domina. 

c)Deusdáúgraçaaos humildes (1 
Pe 5.59). É coisa boa ter a praça de 
Deus, É melhor que a vida (S1 63.3). 

d) Jesus ensinaaos humildes (Mt 
11.29). É maravilhoso ser aluno de 
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Jesus, Ele disse: “.. «aprendeidemim, 
quesoumanso ehumilde decoração; 
e encontrareis descanso para as vos- 
sas almas” (Mt 11,29,30). Se alguém 
deseja fazer parte da escola do Se- 
nhor, precisa passar no vestibular da 
humildade. 

2Z.As desvantagens da exaltação. 
A Bíblia hos mostra que só há des- 
vantagens para os que optam pelo 
comportamento exaltado ousoberbo. 


a) O exaltado é humilhado (Le 
14,11). Na parábola, Jesus advertiu 
paraa vergonha causada, por se estar 
no primeiro lugar é ser convidado, 
diante dos outros, a tomar o derradei- 
To, À vida mostra experiências as- 
sim. Um jovem vivia a criticar os 
pregadores, e anotava os erros de 
pronúncia, de concordância, etc, e 
dizia: “Estes pregadores não sabem 
falar. Se eufossepregar, fariamelhor 
que eles”, Um dia, o pastor, sabedor 
do desejo do moço, concedeu-lhe a 
oportunidade para dar uma palavra. 
O rapaz subiu ao púlpito, com um 
sorriso de exaltação. Abriu a Bíblia, 
mas não encontrou o texto que dese- 
java. Ficou suado, nervoso, embara- 
gado. Pediu desculpas, e desceu ca- 
bisbaixo. Um velho irmão chamou-o 
edisse; “Se você tivesse subido como 
desceu (humilde), teria descidocomo 
subiu”, Foi uma grande lição. Os 
irmãos de José exaltaram-se e, um 
dia, foram humilhados, ao suplica- 
rem o favor daquele a quem vende- 
ram para o Egito. Há muitos exem- 
plos na Bíblia, os quais mostram o 
fim dos exaltados. 


b) Deus resiste aos soberbos (1 
Pe 5.5). Pedro informa que o Senhor 
não abre espaço para os exaltados. 
Diante dele, os soberbos não têm vez. 
Deus dá o pago a eles (S1 94,2) e os 
conhece de longe (S1 139.6b). Faraó, 
no Egito, orgulhoso, não permitia 
que o povo de Israel saísse do seu 
país. A mão de Deus tornou-se cada 
vez mais pesada sobre ele, até que o 
cruel soberano desistiu de lutar con- 
trao Senhordos Exércitos (Êx 12.29- 
33). Saulo de Tarso experimentou a 
resistência de Jesus no caminho de 
Damasco (At 9.4,5). 


V. UMA ESTRANHA BEM- 
AVENTURANÇA 

Após dirigir-se aos convidados, 
Jesus falou ao seu anfitrião: “Quan- 
do deres um jantar, ou uma ceia, 
não chames teus amigos, nem os 
teus irmãos, nem os teus parentes 
nem vizinhos ricos, para que não 
suceda que também eles te tornem 
aconvyidar, e tesejaissorecompen-. 
sado, mas quando fizeres convite, 
chama os pobres, aleijados, man- 
cos e cegos, e serás bem-aventura- 
do: porque eles não têm com que to. 
recompensar; mas recompensado 
te será na ressurreição dos justos” 
(Lc 14. 12-14). Oque seria de nós, se, 
hoje, Jesus chegasse ao púlpito de 
nossos templos e fizesse tal exorta- 
ção! Cremos que abaixaríamos a ca- 
beça, constrangidos! Normalmente, 


fazemos © contrário. Convidamos 
exatamente os que podem retribuir 
nossos convites. Quantas festas exa- 
geradas, com ostentação, luxo, des- 
perdício! Quantos convites, por inte- 
tesse nos presentes caros! Quantos. 
casamentos e festas de quinze anos, 
transformados em feiras de vaidade, 
desfile de moda, com músicas profa- 
nas, para os quais Jesus não é sequer 
lembrado! Não conhecemos quem 
procedeu como o Senhor aconselhou 
aquele fariseu. Esta omissão, talvez, 
não seja pecado para a morte. Se 
alguém proceder como Jesus orien- 
tou, de certo terá uma bem- 
aventurança especial. O Senhor nos 
ajude a entender que, se nos subme- 
terem a determinados testes de con- 
duta cristã, não passamos em alguns 
quesitos! 


QUESTIONÁRIO 


1. Segundo a lição, que lugar deve- 
mos buscar? 


2. Segundo Mateus 11.29, qual o 
convite de Jesus? 


3. De acordo com a lição, por que é 
melhor ser humilde? 


4. Conformealição, quais as desvan- 
tagens da exaltação? 


5. Que pessoas Jesus pediu ao fariseu 
que convidasse, para uma janta ou 
uma ceia? Por quê? 
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AS PARÁBOLAS ACERCA DA RENÚNCIA NA 
VIDA CRISTÃ 


TEXTO ÁUREO 


“Se alguém vier a mim, e 
não aborrecer a seu pai, e mãe, 
e mulher, e filhos, e irmãos, e 
irmãs, e ainda também a sua 
própria vida, não pode ser meu 
discípulo” (Le 14.26). 


VERDADE PRÁTICA 


Ser discípulo de Cristo exi- 
ge renúncia a tudo, um preço a 
pagar em perdas nesta vida e 
uma luta a enfrentar contra os 
inimigos de nossa alma. 


ÉPOCA DO EVENTO: 29 d.C. 
LOCAL: A caminho de Jerusalém. 


HINOS SUGERIDOS: 394 (432- 
HCA) e 396 (434-HCA) 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Mt 10.37 

O que não é digno de Cristo 
Terça - Mt 10,38 

O que não toma sua cruz 
Quarta - Mt 10,39 

O que acha a sua vida 
Quinta - Mt 19.29 

O que recebe cem vezes mais 
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Sexta - Jo 12.26 

O que serve é honrado 
Sábado - Le 9.23-26 

O que nega-se a si mesmo 


LUCAS 14,25-33 


25 - Ora ia com ele uma grande 
multidão; e, voltando-se, disse-lhe: 

26 - Sealguém vier a mim, enão 
aborrecer a seu pai, e mãe, e mu- 
lher, e filhos, e irmãos, e irmãs, e 
ainda também a sua própria vida, 
não pode ser meu discípulo. 

27 - E qualquer que não levar a 
sua cruz, e não vier após mim, não 
pode ser meu discípulo. 

28 - Pois qual de vós, querendo 
edificar uma torre, não se assenta 
primeiro a fazer as contas dos gas- 
tos, para ver se tem com que a 
acabar? 

29 - Para que não aconteça que, 
depois dehaver posto os alicerces, 
e não a podendo acabar, todos os 
que a virem comecema escarnecer 
dele, 

30 - Dizendo: Este homem co- 
meçou a edificar e não pôde aca- 
bar. 

31 - Ou qual é o rei que, indo à 
guerra a pelejar contra outro rei, 
não se assenta primeiro a tomar 
conselho sobre se com dez mil pode 


sair ao encontro do que vem contra 
ele com vinte mil? 

32- Doutra maneira, estando o 
outro ainda longe, manda embai- 
xadores, e pede condições de paz. 

33 - Assim, pois, qualquer de 
vós, que não renuncia a tudo quan- 
totem, não pode ser meu discípulo. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


No texto ora em estudo, Jesus era 
seguido por uma grande multidão. 
Ao falar aos circunstantes, o Senhor 
lhes ensinou, de maneira muito cla- 
ra, incisiva e atéum tanto dura, sobre 
aatitude que deve tomar quem deseja 
ser seu seguidor. E utilizou-se de 
duas parábolas, que refletem muito 
bem o sentido do discipulado, suas 
lutas e dificuldades. O tema central é 
a renúncia e a abnegação, ante os 
desafios que se antepõem à carreira 
do discípulo cristão. 


I A VIDA CRISTÃ EXIGE A 
RENÚNCIA DE TUDO 


1. Aborrecer os familiares? (Lc 
14.25).0 verbo aborrecer é sinônimo 
de detestar, odiar. Com certeza, não. 
foi esse o sentido que Jesus desejou 
transmitir aos ouvintes acerca da 
condição para alguém se tornar seu 
discípulo. Na parábola, temos um 
caso típico de hebraísmo (expressão 
peculiar à língua hebraica). Na ver- 
dade, o Senhor quis dizer que se 
alguém deseja ser seu discípulo, pre- 


cisa amar menos: “pai, e mãe, e 
mulher, e filhos, e irmãos, cirmãs... 
que a Ele. Esse entendimento pode 
ser confirmado em Mateus 15.4, 
quando lemos as palavras de Jesus, 
nosseguintestermos: “Porque Deus 
ordenou, dizendo: Honra a teu pai 
ea tua mãe; e: quem maldisser ao 
pai ou à mãe, morra de morte”. 


Assim, entendemos que Jesus 
deseja discípulos os quais o amem 
mais do que os próprios familiares, 
sem, contudo, deixar de honrá-los. 
Na experiência cristã, temos exem- 
plos de pessoas que foram expulsas 
de casa pelos pais, odiados pelos 
parentes, abandonados pelos cônju- 
ges ou filhos, por terem aceitado a 
Jesus Cristo como Salvador. E, mes- 
mo assim, permaneceram firmes na 
fé, e cumpriram o que afirma a Pala- 
vra de Deus: “Porque, quando meu 
pai e minha mãe me desampara- 
rem, o Senhor me recolherá” (S1 
27.10). Enquanto isso, há os que 
preferiram seus parentes a Cristo, e 
perderam-se para sempre. 

2. Aborrecer a própria vida (Lc 
14.26). A existência é uma dádiva do 
Criador. Na parábola, não se trata de 
vida espiritual, mas da humana em 
si. Jesus disse que, além de ser neces- 
sário aborrecer (amar menos que a 
Ele) seus familiares, é necessário, 
também, renunciar a própria vida, 
para ser seu discípulo. Ele disse: 
“Quem achar a sua vida, perdê-la- 
á; e quem perder a sua vida por 
amor de mim, achá-la-á” (Mt 
10,39). Sabemos que isso não é fácil. 
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É comum as pessoas dizerem: “Eu 
sou dono(a) de minha vida”; “nin- 
guém manda em mim; “não vou ser 
crente, pois eu faço o que quero de 
minha vida”, O amor à existência 
humana, mesmo efêmera, passagei- 
ra, curta, como “um conto ligeiro” 
(S190.9), faz com que muitos percam 
a salvação. É importante que, no 
discipulado, mostremos aonovo con- 
vertido que renunciar a vida não 
significa ser apático, isolado, 
enclausurado, numa redoma de reli- 
giosidade fanática, Muito ao contrá- 
rio; é aborrecer a velha vida de peca- 
dos e assumir uma nova, abundante, 
cheiade felicidade, mesmonas lutas, 
em Cristo Jesus (Jo 10.10b). 


3. Levar a cruz e seguir a Cristo 
(Le 14.27). A cruz era instrumento 
de tortura e execução, utilizado pelos 
romanos. Os condenados levavam- 
na publicamente. Para ser discípulo 
de Jesus, é necessário levar a cruz, 
não como condenado, mas salvo, li- 
berto, redimido. É um paradoxo, mas 
é verdade: a cruz da vida cristã é 
símbolo de libertação. Jesus disse: 
“Quem não toma a sua cruz, e não 
segue após mim, não é digno de 
mim?” (Mt 10.37). Em outra ocasião, 
o Mestre asseverou aos discípulos: 
“Se alguém quiser vir após mim, 
renuncie-se a si mesmo, tome sobre 
sia sua cruz, esiga-me” (Mt 16.24). 
Renunciar (ou negar) a si mesmo, é 
coisa muito difícil. Por isso, muita. 
gente não quer saber do Evangelho. 
É comum pessoas anularem o mérito 
das outras, mas não conseguem ne- 
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gar-se a si mesmas. Muitas vezes, 
para ser discípulo de Jesus, a cruz 
torna-se sinal de sofrimento físico, 
emocional e até espiritual. Assim 
comoJesus sofreu e levou a cruz sem 
o merecer, seus discípulos, às vezes, 
passam por momentos dolorosos. 
sofrem calúnias, mentiras, ¢ até cas- 
tigos físicos, emuitos chegam àmor- 
te, como ocorreu com os cristãos 
primitivos, e acontece ainda hoje em 
países hostis ao Cristianismo. Mui- 
tos, em certas igrejas, não querem 
nem ouvir falar em cruz. Só pensam 
em vida boa, prazeres, dinheiro, e 
fama; em agradar omundo, enada de 
renúncia. Mas sem cruz não há 
discipulo de Jesus; não existe coroa, 
galardão, e glória. 


IL. A VIDA CRISTÃ TEM UM 
CUSTO 


1. Comparada à construção de 
uma torre (Lc 14,28,29). Jesus tha- 
mou aatenção dos ouvintes, ao com- 
parar o discipulado com aconstrução 
de uma torre. Neste ensino, encon- 
tramos alguns pontos a ressaltar, 
aplicáveis à vida cristã: 

aJAvontade do construtor. “Que- 
rendo edificar uma torre”. Em todo o 
empreendimento, nesta vida, preci- 
samos, antes de tudo, de vontade para 
realizá-lo. Se alguém deseja ser di 
cípulo de Cristo, precisa demonstrar 
muito interesse por isso, Jesus respei- 
ta a vontade do indivíduo, quanto à 
salvação. Ele não o obriga a aceitá- 
lo. “Se alguém quer virapós mim...” 
Cristo não age como em certas seitas 


eatéigrejas, nas quais as pessoas são 
submetidas a “lavagem cerebral” e 
seguem suas; doutrinas cegamente, 
sem consciência de suas decisões. 
Seguimos a Jesus, quando lhe ofere- 
cemos um culto racional (Rm 12.1). 


b) Considerando o custo, Para. 
construir um edifício, necessário se 
faz a elaboração de um orçamento. 
“. se assenta primeiro a fazer conta 
dos gastos para ver se tem com que a 
acabar” É uma lição extraordinária 
pata os discípulos de Jesus. A vida 
espiritual é caríssima. No seu custo, 
há duas parcelas. Uma, tão alta que 
ninguém pode pagar, mesmo se reu- 
nir todo o dinheiro do mundo (S1 
49.6-8). Por isso, Jesus pagou esta 
conta por nós. A outra, igualmente 
valiosa, depende do homem. É a sua 
parte. Ele precisa: 1) Crer (Rm 
10.9b,10); 2) Arrepender-se (Mc 
1.15); 3) Confessar a Cristo como 
Salvador (Rm 10.9,10). Isso não é 
fácil. Já vimos que o homem precisa 
colocar em segundo plano o amor ao 
pai, à mãe, à mulher, aos filhos, aos 
irmãos, e à própria vida, e conceder 
o primeiro lugar a Cristo. Na cons- 
trução da vida cristã, há prejuízos a 
considerar. Muitas vezes, perdem-se 
amigos, parentes, empregos, posi- 
ções na sociedade, prestígio social e 
tantas coisas mais. 

c) Considerando os ganhos. Uma 
construção, concluída, tem sua grati- 
ficação. Causa alegria a gente ver a 
obra começar, crescer e, principal- 
mente, terminar. O custo da vida 
cristã, suas lutas e dificuldades, fica 


muito aquém dos ganhos obtidos. 
Paulonos garante que, na tribulação, 
angústia, perseguição, fome, nudez, 
eno perigo, “em todas essas coisas, 
somos mais do que vencedores, por 
aquele que nos amou” e nada nos 
separará do amor de Deus, “que está 
em Cristo Jesus nosso Senhor” (Rm 
8.35,37-39). Diz, ainda, que “..a 
nossa leve e momentânea tribula- 
ção produz para nós um peso eter- 
no de glória mui excelente” (2 Co 
4.17). Diante disso, vemos, na com- 
paração entre as perdas e os ganhos 
(ou na relação custo-benefício) que 
os ganhos são infinitamente maio- 
res. Jesus disse que o seu jugo (renún- 
ciade simesmo) é suave e o seu fardo 
éleve (Mt 11.30). Tudo isso deve ser 
considerado, conforme a parábola, 
para que não venha a frustração na 
vida do discípulo, e ele seja escarne- 
cido por alguém que diga: “Este 
homem começou a edificar e não 
pôde acabar” (Lc 14.39), ou seja: 
“resolveu ser crente, mas não se fir- 


mou”. 


IM. A VIDA CRISTÃ É UMA 
LUTA 


1. Indo à guerra (Lc 14.31). 
Jesus falou sobre o rei que, ao se 
dirigirà guerra, primeiro deve assen- 
tar-se e tomar conselho, para verifi- 
se pode vencer ou não o seu 
inimigo. Com essa figura, Ele afir- 
mou que para ser seu discípulo, é 
preciso ter consciência de que a vida 
de seus seguidores é comparada a 
uma guerra espiritual, Quem se dis- 
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põe a entrar numa luta, precisa ter 
espírito de renúncia. Ficam para trás 
o conforto, os gostos e prazeres, é o 
lutador tem de encarar a rudeza do 
campo de batalha. 

2. Nossos inimigos. Eles são 
inúmeros, terríveis e invisíveis. Pau- 
lo os classifica em principados, 
potestades, príncipes das trevas e 
hostes espirituais da maldade (Bf 
6.12). Ele se refere aos diversos tipos 
de líderes, que são os demônios. O 
discípulo de Jesus precisa ter consci- 
ência desta realidade espiritual. 

3. Nossas armas. O cristão en- 
frenta lutas, mas dispõe de um arse- 
nal fantástico, para vencer o inimigo. 
Seus armamentos são “armas da luz” 
(Rm 13.12); “...armas da justiça, à 
direita e à esquerda” (2 Co 6.7). O 
discípulo de Cristo tem direito de 
usar uma armadura, composta de: 
cinto da verdade, couraça da justiça, 
calçados preparatórios do Evange- 
lho da paz, escudo da fé, capacete da 
salvação e da espada da justiça, que é 
a Palavra de Deus (Bf6.14-17). Com 
estepreparo, estamos tranquilos, pois 
avitória é certa: “Porque as armas 
da nossa milícia não são carnais, 
mas sim poderosas em Deus, para 
destruição das fortalezas” (2 Co 
10,4). 

Finalmente, após enfatizar a ne- 
cessidade da renúncia, da consciên- 
cia do preço a pagar e da luta que se 
tem de enfrentar, Jesus, ao concluir 
as parábolas, disse; “Assim, pois, 
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qualquer de vós, que não renuncia 
a tudo quanto tem, não pode ser 
meu discípulo”(Lc 14.33). Deusnos 
ajude a entender verdades tão pro- 
fundas, numa época em que muitos 
crentes buscam difundem um evan- 
gelho “festeiro”, de danças, de ro- 
queiros, de carnaval, em que tudo 
parece um clube religioso de fim de 
semana! O preço da oração, do jejum, 
das vigílias, da evangelização 
diuturna, das missões abnegadas, 
hoje, é deixado de lado. As parábolas 
mostram outras coisas. Precisamos 
percebê-las. A Vinda de Jesus apro- 
xima-se. Não podemos ser discípulos 
descuidados. 


QUESTIONÁRIO 


1. Naparábola, o que significa “abor- 
recer a seu pai, e mãe” e a outros 
parentes? 


2. Segundo Mateus 16.24, o que se 
deve fazer para ser discípulo Je- 
sus? 


3. Segundo a lição, que pontos são 
aplicáveis à vida cristã, quanto ao 
seu custo? 


4. Segundo Efésios 6.12, quais são as 
armas do discípulo de Jesus? 


5. Segundo Lucas 14.33, como Jesus 
concluiu as parábolas? 


Ç 4 de dezembro de 1994 


AS PARÁBOLAS DA OVELHA E DA DRACMA 
PERDIDA 


“Digo-vos que assim have- 
rá alegriano céu por um peca- 
dor que se arrepende, mais do 
que por noventa e nove justos 
que não necessitam de arre- 
pendimento” (Lc 15.7). 


É VERDADE PRÁTICA 


O valor de uma alma é tão 
gtande queháalegrianos céus, 
quando um pecador, arrepen- 
dido, é salvo por Jesus. 


ÉPOCA DO EVENTO: 29 d.C. 
LOCAL: A caminho de Jerusalém 


HINOS SUGERIDOS: 300 (419- 
HCA) e 301 (238-HCA) 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Jr 50.6 

O povo como ovelhas perdidas. 
Terça - Ex 34.16 

Deus busca a ovelha perdida 
Quarta - Mt 10.6 

procura das ovelhas perdidas 

Quinta - Mt 15.24 
Enviado às ovelhas perdidas 


Sexta - Lc 15.25 

Um filho que foi achado 
Sábado - Le 19.10 

Em busca do perdido 


LEITURA EM CLASSE 


LUCAS 15.1-10 


1-E chegavam-se a ele todos os 
publicanos e pecadores para o ou- 
vir. 

2 - E os fariseus e os escribas 
murmuravam, dizendo: Este rece- 
be pecadores, e come com eles. 

3 - E ele lhes propôs esta pará- 
bola, dizendo: 

4 - Que homem dentre vós, ten- 
do cem ovelhas, e perdendo uma 
delas, não deixa no deserto as no- 
venta e nove, e não vai após a per- 
dida até que venha a achá-la? 

5 - E, achando-a, a põe sobre 
seus ombros, gostoso; 

6- E, chegando a casa, convoca 
os amigos e vizinhos, dizendo-lhes: 
Alegrai-vos comigo, porque já achei 
a minha ovelha perdida. 

7 - Digo-vos que assim haverá 
alegria no céu por um pecador que 
se arrepende, mais do que por no- 
venta e nove justos que não neces- 
sitam de arrependimento. 

8- Ou qual a mulher que, tendo 
dez dracmas, se perder uma 
dracma, não acende a candeia, e 
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varre a casa, e busca com diligên- 
cia até a achar? 

9 - E, achando-a, convoca as 
amigas e vizinhas, dizendo: 
Alegrai-vos comigo, porque já achei 
a dracma perdida. 

10 - Assim vos digo que há ale- 
gria diante dos anjos de Deus por 
um pecador que se arrepende. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


O capítulo 15 de Lucas foi cha- 
mado por alguém de “a seção de 
perdidos e achados” da Bíblia. Nele, 
encontramos as parábolas da ovelha, 
da dracma e do filho pródigo. Nesta. 
lição, estudaremos somente as duas 
primeiras. Nelas, veremos que Jesus 
demonstrou o amor de Deus pelos 
perdidos, em diversas situações. Isso 
lhe valeu muitas críticas por parte 
dosmurmuradores, legalistase hipó- 
critas. 


EL A MURMURAÇÃO DOS 
ESCRIBAS E FARISEUS 


1.0smurmuradores desempre 
(Lc 15.2). Murmurar, significa: “cen- 
surarou repreender disfarçadamente 
em voz baixa”. (Dic.) Os escribas e 
fariseus eram mestres nesse tipo de 
atitude (Lc 5.30). 

2. A murmuração contamina. 
Se os líderes religiosos murmura- 
vam, o povo aprendia comeles. Quan- 
do Jesus disse que era o “Pão dos 
céus”, osjudeus censuraram (J0641). 
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Naresidência de Zaqueu, todos mur= 
muraram, porque Cristo entrara na 
casa de um pecador (Lc 19.7). 

3. Deus condena a murmura- 
são. Paulo exortou os crentes de 
Corinto a não murmurarem como os 
israelitas, no deserto, os quais pere- 
ceram “pelo destruidor” (1 Co 10.10). 
“Fazei todas as coisas sem murmura- 
çõesnem contendas” (Fp 2.14). Pedro 
manda que sejamos hospitaleiros, 
“sem murmurações”(1 Pe 4.9). Há 
igrejas em que os demônios agem, e 
levam muitos crentes ao pecado da 
murmuração uns contra outros e, de 
modoespecial, contra pastorese obrei- 
TOS. 


IL. O PASTOR E AS CEM OVE- 
LHAS 


Ao perceber a murmuração dos 
escribas e fariseus, Jesus aproveitou 
a ocasião e lhes propôs a parábola da 
ovelha perdida. 

1.0 valor deuma ovelha perdi- 
da (Lc 4.4). Jesus dá a entender que 
mesmo para os homens daquela épo- 
ca, afeitosà vida pastoril umaovelha 
tinha muito valor. O pastor, que pas- 
savaos diase, por vezes, asnoites (Lc 
2.8) comseurebanho, porcerto, muito. 
se apegava a cada um daqueles ani- 
mais, a ponto de chamá-las uma a 
uma pelo nome. Jesus disse que as 
ovelhas ouvem a voz do pastor e este 
“chamapelonomeassuasovelhas...e 
as ovelhas o seguem, porque conhe- 
cem a sua voz” (Jo 10.3-4). 

Em termos absolutos, 99 ovelhas 
valem muito mais que uma apenas. 


Entretanto, para um pastor que as 
amava tanto, uma que estivesse per- 
dida, extraviada do redil, tinha mais 
valor que as noventa e nove. À arit- 
mética de Jesus era diferente, quando 
se tratava de mostrar-lhes lições es- 
pirituais, 

2. Deixando as noventa e nove 
(Lc 15.4). As noventa e nove ovelhas 
não ficaram abandonadas no deserto. 
No Oriente, antigamente, e ainda 
hoje, segundo se sabe, os rebanhos 
eram conduzidos pelo pastor, que ia 
adiante (à frente) das ovelhas Jo 
10.4b), auxiliado pelos guardas do 
rebanho, principalmente, quando se 
tratava de um de porte considerável, 
como da parábola. Tercem ovelhas 
era a prova de ser um proprietário 
rico, o qual contava com outras pes- 
soas para ajudá-lo. Assim, entende- 
mos que as noventa e nove foram 
deixadas em segurança, aos cuidados 
dos guardadores, enquanto o pastor, 
ele mesmo, saiu em busca daperdida. 
Esse entendimento tem base bíblica. 
O rebanho de Davi talvez não fosse 
tão grande, mas, para se dirigir aos 
seus irmãos, na guerra, deixou as 
ovelhas aos cuidados de alguém (1 
Sm 17.20). 


3. A busca do pastor (Lc 15.4). 
Naparábola, o pastor sai em buscada 
perdida “até que venha a achá-la”, 
Quanto o pastor deve ter sofrido, na. 
busca incessante, para encontrar 
aquela ovelha! Talvez subiu montes 
e desceu vales, sobre pedras e espi- 
nhos e até se feriu, para encontrar 
aquela única ovelha. 


Tudo isso tem muito a nos dizer. 
Deus, no seuamor infinito, não dese- 
ja que alguma pessoa se perca, mas 
“todos os homens se salvem, e ve- 
nham ao conhecimento da verdade” 
(1 Tm 2.4). Jesus, em seu ministério 
terreno, “...viu uma grande multi- 
dão, e teve compaixão deles, porque. 
eram como ovelhas que não têm pas- 
tor; e começou a ensinar-lhes muitas 
coisas” (Mc 6.34), Ele, o Bom Pastor, 
muito sofreu, para nos achar, e en- 
controu-nos no meio do deserto da 
humanidade, longe do seu redil. Seu 
sofrimento foi tanto, que Isaías o vin 
como um que “não tinha parecernem 
formosura,.. indigno entre os 
homens,...aflito, ferido de Deus”. 
Disse ainda o profeta: “Todos nós 
andamos desgarrados como ovelhas; 
cada um se desviava pelo seu cami- 
nho; mas o Senhor fez cair sobre ele 
ainigiiidade de nós todos” (Is 53.2b, 
3a,40,6). 

4. A alegria do pastor (Lc 15.5). 
O texto diz que o pastor, após achar 
aovelha perdida, a pôs sobre os om- 
bros, gostoso! 


a) O encontro. O pastor encon- 
trou a ovelha perdida, faminta, se- 
denta, com frio, com medo. É afigura 
do pecador, longe do Senhor. O Dia- 
boo faz sentir aparente felicidade na 
situação de ovelha desgarrada. Mas é 
só ilusão. A Palavra de Deus mostra 
que é terrível a situação de um peca- 
dor ou desviado. Diz que “toda a 
cabeça está enferma e todo coração 
fraco. Desde a planta do pé até à 
cabeça não há nele coisa sã, senão 
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feridas e inchaços, é chagas podres, 
não espremidas, nem ligadas, nem 
nenhuma delasamolecidas com óleo” 
(Is 1.5,6). 


b) O cuidado e a alegria do pas- 
tor (Le 15.5,6). No item anterior, 
imaginamos qual era o estado dela. 
Certamente, não podia caminhar com 
seus próprios pés. O pastor a levan- 
tou e pô-la em seus ombros. Era o 
cuidado. A alegria é demonstrada 
pela expressão revelada no texto. O 
pastor se sentiu “gostoso”, ou seja, 
cheio de gozo, de satisfação, por ter 
encontrado suaovelha. Além disso, o 
regozijo é tanto, que ele não quer: 
desfrutá-lo sozinho. “Chegando à 
casa, convoca os amigos e vizinhos, 
dizendo-lhes: Alegrai-vos comigo, 
porque já achei a minha ovelha per- 
dida”, 

c)A alegriano Céu (Lc15.7). Ao 
concluir a parábola, o Senhor Jesus 
disse aos seus ouvintes que, assim 
como o pastor alegrou-se tanto, por 
ter encontrado uma única ovelha 
perdida, mesmo possuidor de noven- 
tacnoveno rebanho, “haverá alegria 
no céu por um pecador que se arre- 
pende, mais do que por noventa e 
nove justos, que não necessitam de 
arrependimento”, Isso mostra que, 
na contabilidade de Deus, não vale 
apenas a quantidade, Uma mais que. 
99! Só na matemática do amor de 
Jesus, o Bom Pastor, Ele disse que 
conhece as suas ovelhas e por elas é 
conhecido e daria a sua vida por elas 
(Jo 10,14,15). 
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M. A DRACMA PERDIDA 


Ainda em resposta aos escribas e 
fariseus, Jesus proferiu, logo em se- 
guida, outra parábola, sobre a mu- 
Iher que possuía dez dracmas e per- 
deu uma. 

1. O que era uma dracma, Era 
umamoeda de prata, de valor equiva- 
lente a um denário, com o qual se 
pagava por um dia de trabalho, uma 
diária, na linguagem de hoje. Prova- 
velmente, Jesus se referiu a uma se- 
nhorapobre, que tinha, naquelasoma 
de dinheiro, todas as suas economias. 
À perda de uma única moeda repre- 
sentava motivo de grande preocupa- 
ção. 

2. Perdida em casa (Lc 15.84). 
Na parábola anterior, a ovelha des- 
garrara-se, a0 afastar-se do rebanho. 
Nesta, a dracma perdeu-se dentro da 
residência de sua proprietária. Não 
será a figura do crente, perdido na 
própria casa do Senhor? É uma situ- 
ação triste a de certas pessoas, em 
algumas igrejas. Frequentam os cul- 
tos, as reuniões, às vezes, até possu- 
em cargos, mas não estão em comu- 
nhão com a Trindade. Ou seja, estão 
desaparecidas no meio do povo de 
Deus. Umas, caídas, sob o manto do 
adultério; outras, empoeiradas, de- 
baixo do armário do orgulho; algu- 
mas, sob à escuridão dos “criados 
mudos? damágoa, doressentimento, 
aborrecidas e odiosas. Tais pessoas, 
se não forem achadas a tempo, para 
se reconciliarem com Deus, ficarão 
perdidas para sempre (1 Jo 2.9,11; 
3.15). Na vida humana, uma moeda! 


desaparece, devido onosso descuido. 
Na espiritual, no entanto, alguém só 
se desvia, porque deseja, Jesus disse: 
“As minhas ovelhas ouvem a minha 
voz, e eu as conheço, e elas me se- 
guem; E dou-lhes a vida eterna e 
nunca hão de perecer, e NINGUÉM 
AS ARREBATARÁ DA MINHA 
MÃO” (Jo 10.28). 

3. Acendendo a candeia e var- 
rendo a casa (Lc 15.8b). Numa casa, 
há lugares claros e outros escuros, 
iluminados e sombrios. A mulher, 
para achar a dracma perdida, reali- 
zou três coisas: acendeu uma luz , 
varreu acasae buscou o objeto perdi- 
do, com diligência, até achá-lo. Cre- 
mos que, na igreja, o mesmo deve 
acontecer: 

a) A luz precisa estar acesa, Para 
que os crentes caídos na obscuridade 
de suas ações pecaminosas apare- 
çam, é necessário que a Palavra de 
Deus seja ensinada. “Lâmpada para 
os meus pés é tua palavra, e luz para. 
omeucaminho” (S1119.105); “...pe- 
netra até à divisão da alma e do 
espírito, e das juntas e medulas, e é 
apta para discernir os pensamentos e 
as intenções do coração” (Hb 4.12). 

b) A casa precisa ser varrida. O 
Senhor Jesus não quer sujeira, poci- 
ra, em sua casa. Ele exige uma lim- 
peza geral. O Espírito Santo encarre- 
ga-se de usaro poder da Palavra, para 
limpar os corações, ao purificar os 
crentes com o sangue de Jesus (1 Jo 
1,7; Tt 3.5). Há igrejas em que os 


dirigentes não se incomodaram e a 
imundícic do mundo tomou conta de 
tudo. Muitas “dracmas” estão perdi- 
das e não conseguem encontrá-las. 

c) Buscar o perdido. A mulher da 
parábola é um tipo de Cristo. Assim 
como ela buscou diligentemente a 
moeda perdida, o Senhor procura os 
que estão caídos, desviados, na sua 
casa. Ele espera que esta busca seja 
feita por todos os responsáveis pela 
sua obra. Caso contrário, sofrerão 
terrível reprimenda (Ez 34.1-4). 

4. A alegria pelo achado (Le 
15.9,10). Na parábola, Jesus eviden- 
cia a alegria da mulher, por ter en- 
contrado a moeda perdida; convida 
as amigas e os vizinhos, para se 
alegrarem com ela, No sentido espi- 
ritual, o Senhor concluiu a parábola, 
ao declarar que, da mesma forma, 
“há alegria diante dos anjos de Deus 
por um pecador que se arrepende”. 


QUESTIONÁRIO 


1. O que significa o vocábulo “mur- 
murar”? 


2. Onde o pastor deixou as 99 ove- 
lhas, no deserto? 


3. Que lição tiramos para nós nesta 
busca do pastor? 


4, Que atitudes a mulher tomou, para 
encontrar a dracma perdida? 


5, Nas duas parábolas, qual a conclu- 
são de Jesus? 


49 


o l1 


11 de dezembro de 1994 


A PARÁBOLA DO MORDOMO INFIEL 
(Dia da Bíblia) 


“Quem é fiel no mínimo, 
também é fiel no muito; quem. 
éinjustono mínimo, também é 
injusto no muito” (Lc 16.10). 


VERDADE PRÁTICA 


Osservos de Deus, nosdias 
em que vivemos, devem ser 
fiéis e prudentes, para não dis- 
siparem os bens do Senhor. 


ÉPOCA DO EVENTO: 29 d.C. 
LOCAL: A caminho de Jerusalém 


HINOS SUGERIDOS: 204 (306- 
HCA) e 214 (259-HCA) 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Gn 39.4-5 

Um mordomo fiel 

Terça - Nm 12.7 

Um servo fiel a Deus 
Quarta - Dn 6.4 

Fiel em cargo elevado 
Quinta - Py 22.3 

O prudente foge do mal 
Sexta - Mt 10.16 

Prudente como as serpentes 
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Sábado - Mt 25.2 
Esperando com prudência 


LUCAS 16.1-12 


1- E dizia também aos seus 
discípulos: Havia um certo homem 
rico, o qual tinha um mordomo; e 
este foi acusado perante ele de dis- 
sipar os seus bens. 

2 - E ele, chamando-o, disse- 
lhe: Que é isto que ouço de ti? Dá 
contas de tua mordomia, porque já 
não poderás ser mais meu 
mordomo. 

3- E o mordomo disse consigo: 
Que farei, pois que o meu senhor 
me tira a mordomia? Cavar, não 
posso; de mendigar, tenho vergo- 
nha. 

4 - Eu sei o que hei de fazer, 
para que, quando for desapossado 
damordomia, me recebam emsuas 
casas. 

5 - E, chamando asi cada um 
dos devedores do seu senhor, disse 
ao primeiro: Quanto deves ao meu 
senhor? 

6-E elerespondeu: Cem medi- 
das de azeite, E disse-lhe: Toma a 
tua obrigação, e, assentando-te já, 
escreve cinqiienta. 

7 - Disse depois a outro: E tu 
quanto deves? E ele respondeu: 
Cem alqueires de trigo. E disse- 


lhe: Toma atua obrigação, eescre- 
ve oitenta. 

8 - E louvou aquele senhor o 
injusto mordomo por haver proce- 
dido prudentemente, porque os fi- 
lhos deste mundo são mais pruden- 
tes na sua geração do que os filhos 
da luz. 

9 - E eu vos digo: Granjeai 
amigos com as riquezas da injusti- 
ça; para que, quando estas vos fal- 
tarem, vos recebam eles nos 
tabernáculos eternos. 

10 - Quem é fiel no mínimo, 
também é fiel no muito; quem é 
injusto no mínimo, tambéméinjus- 
to no muito. 

11 - Pois, se nas riquezas injus- 
tas não fostes fiéis, quem vos confi- 
ará as verdadeiras? 

12 - E, se no alheio não fostes 
fiéis, quem vos dará o que é vosso? 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


A expressão: “E dizia também 
aos seus discípulos”, dá-nos a enten- 
der que Jesus não proferiu esta gran- 
de lição somente aos apóstolos, mas, 
sim, a outras pessoas as quais o cer- 
cavam. Quem eram elas? Ao que 
tudoindica, tratava-se dos publicanos, 
fariseus e escribas, estes últimos, lí- 
deres religiosos de sua época (Le 
15.1;16.14). A parábola ora em estu- 
do é de difícil compreensão. Há, en- 
tre os comentaristas, diversas inter- 
pretações. 


L A INFIDELIDADE É DESCO- 
BERTA 


1. O mordomo dissipou os bens 
do seu senhor (Lc 16.1b). A missão 
do mordomo é, naturalmente, fazer 
com que a riqueza do seu senhor se 
multiplique. O da parábola, no en- 
tanto, foi acusado perante o seu pa- 
trão de “dissipar os seus bens”, ou 
seja, de gastar fraudulentamente o 
que lhe fora confiado. 

2. O mau procedimento foi des- 
coberto (Lc 16.2). Alguém consta- 
tou a prática desonesta do mau 
mordomo e a denunciou ao patrão, 
que o chamou a sua presença e disse: 
“Que é isso que ouço de ti?” 

APalavrade Deus diz que “.. nada. 
háencoberto quenão hajade revelar- 
se, nem oculto, que não haja de saber- 
se” (Mt 10.26). 


HH. CHAMADO A PRESTAR 
CONTAS 


O senhor do mordomo ordenou- 
lhe que prestasse conta de sua mor- 
domia. Neste ponto do estudo, deve- 
mos refletir sobre um acerto de con- 
tas, previsto na Palavra de Deus, Os 
ímpios, por permissão de Deus, têm 
recursos e poderes a seu dispor (Rm 
13.1-4). Muitos, no entanto, dissi- 
pam os bens de Deus. Maior respon- 
sabilidade, porém, recai sobre quem 
lhe é confiado os dons espirituais, na 
Igreja, para repartir com os seus ser- 
vos. À uns, serão dados galardões 
(Ap 22.12). A outros, porém, repro- 
vação e condenação (1 Co 3.13,15). 
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Todos os crentes serão chamados 
à prestação de conta (2 Co 5.10). 
Contudo, sobre os líderes, os 
mordomos ou despenseiros da Obra, 
recairá maior exigência: “E, a qual- 
quer que muito for dado, muito selhe 
pedirá, e ao que muito se lhe confiou 
muitomais se lhe pedirá” (Lc 12.48b). 


HI. O PERFIL DO MORDOMO 

INFIEL 

1, Pessoa de confiança do pa- 
trão. Até ser descoberto o seu mau 
proceder, era uma espécie de capa- 
taz, de despenseiro ou administrador 
dos bens do seu senhor; provavel- 
mente, era idoso ou, sc jovem, não 
tinha condições de trabalhar “no pe- 
sado”, pois, ao saber que ia ser despe- 
dido, disse: “Cavar, não posso”. 

2. Tinha vergonha de mendi- 
gar. Ao pensar na dispensa do em- 
prego, di: “de mendigar, tenho 
vergonha”. Aqui, vemos uma faceta 
interessante do personagem. Ele sen- 
tia vergonha de pedir esmolas, mas 
não tinhao acanhamento de ser deso- 
nesto com os bens do seu senhor! Na 
verdade, era um hipócrita, como os 
fariseus (Mt 23.27,28)! 

3, Era inteligente (Lc 16.4). 
Após refletir sobre sua crítica situa- 
ção, não se desesperou; raciocinou 
rápido e disse: “Eu sei o que hei de 
fazer...” Tinha inteligência e pru- 
dência. 


IV. A PRUDÊNCIA DO INFIEL 


Este é 0 ponto central da parábo- 
la. Seu protagonista cra um homem 
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injusto, infiel, desonesto, mas, ao 
mesmo tempo inteligentee prudente. 
Alguém perguntará: “Por que o Se- 
nhor Jesus se valeu de um tipo tão 
negativo, para ensinar aos líderes 
religiosos, à multidão e aos seus dis- 
cípulos?” Vejamoso que percebemos 
nos contrastes da lição, ainda que de 
maneira limitada. 

1. A prudência em ação (Lc 
16.5-7). O mordomo infiel não per- 
deu tempo. Entrou logo em ação: 
“Chamando asicadaum dos devedo- 
res do seu senhor, disse ao primeiro: 
Quanto deves ao meu senhor?” E ele 
respondeu: Cem medidas de azeite, 
E disse-lhe: Toma a tua obrigação, e, 
assentando-te já, escreve cinquenta” 
(Le 16.5,6). Não pensemos que era 
um arranjo qualquer. O homem de- 
via o equivalente a 3300 (três mil e 
trezentos) litros de azeite ao propri- 
etário da terra, O mordomo, que con- 
trolava as contas, fez com que ele 
fraudasse a dívida, e registrasse ape- 
nas 50% da obrigação. 

Depois, chamou outro devedor e 
disse: “E tu, quanto deves? E ele 
respondeu: cem alqueires de trigo”, 
O mordomo afirmou: “Toma a tua 
obrigação, e escreve oitenta” (Lc 
16.7). Com isso, o devedor pagaria 
apenas oitenta por cento do débito, 
correspondente a 36000 (trinta e seis 
mil) quilos de trigo. Imaginemos o 
quanto aqueles devedores ficaram 
satisfeitos c agradecidos ao mordomo 
infiel, ao contemplarem sua dívida 
diminuída. 

Entretanto, a alegria dos devedo- 


res durou pouco. Da parábola, de- 
duz-se que a esperteza do mordomo 
infielnão foi levada adiante, enemos 
devedores tiveram seus débitos redu- 
zidos. Tudo foi descoberto, veio à 
luz. Imaginemos, diante de Deus, no 
dia da prestação de contas, no Juizo 
Final! 


V. A PRUDÊNCIA LOUVADA. 


“Elouvou aquele senhoro injusto: 
mordomo por haver procedido pru- 
dentemente...” (Le 16,8). Aquele 
mordomo. infiel, ao longo de seus, 
anos de trabalho, soube fazer ami- 
gos. É uma lição para os servos de 
Deus. Foi tal a sua atitude, mesmo 
fraudulenta, que o seu senhor o lou- 
vou, “por haver procedido prudente- 
mente”. A Bíblia também louva a 
prudência. 

Devemos crescer em prudência 
(Pv 1.5;9.9); ter prudência é possuir 
conhecimento do Santo (Pv. 9.10); é 
mais excelente adquirir prudência do 
que a prata (Pv 16.16); o sábio é 
chamado prudente (Py 16.21); 0 pru- 
dente, segundo a vontade de Deus, 
não procede como o mordomo da 
parábola, mas vê o mal e foge (Pv. 
22.3). 

O mordomo infiel foi louvado, 
mas perdeu a posição. É a honra que 
não vale a pena. Deus nos ajude, e 
não venhamosa ser elogiados, aplau- 
didos por alguém, a fim de não per- 
dermos anossa posição de mordomos 
do reino de Deus (Ap 24,5)! 


VI A ANÁLISE DE JESUS 


1. Os filhos do mundo são mais 
prudentes que os filhos da luz (Lc 


16.8b). Tiramos algumas conclusões 
desta afirmação: 

a) Os filhos do mundo ganham 
muito, em pouco tempo, para a sua 
própria perdição. A cadadia, vemos 
o quanto os incrédulos se esforçam 
para levar outros ao mal, aos vícios, 
as drogas, à prostimição. Se levar- 
mos em conta os adeptos das falsas 
seitas, como eles trabalham! E nós? 
A Década daColheitacontinua “mar- 
cando passo”, e indica que a Assem- 
bléiade Deus cresce apenas 5 a 6% ao 
ano, na quase metade do tempo de 
lançamento do programa. O Senhor 
Jesus tem razão. Além de os obreiros: 
serem poucos, ainda falta prudência 
em muitos, para que a obra cresça. 

b) Osfilhos do mundo usam todos 
os meios para ganharem os outros. 
Nós, os servos de Deus, muitas vezes, 
não utilizamos os meios eficazes, a 
fim de ganharmos as, almas para o 
Reino de Deus. Há tantos tipos, mé- 
todos e meios para a evangelização, 
e muitas igrejas ficam apenas nas 
quatro paredes do templo, à espera 
dos pecadores. Mas Jesus mandou 
que levássemos amensagem a todaa 
criatura (Mc 16.15). Paulo disse: 
“Fiz-me tudo para com todos, para 
por todos os meios chegar a salvar 
alguns”? (1 Co 9.22b). Evidentemen- 
tê, o apóstolo se refere ao uso de 
meios lícitos na evangelização. 

2.A aparente aprovação de Je- 
sus. Alguém perguntará: “Jesus apro- 
vou a desonestidade?” No texto (Le 
16.9), Ele diz: “Granjeai amigos com. 
as riquezas da injustiça, para que, 


i 
D 


quando estas vos faltarem, vos rece- 
bam eles nos tabernáculos eternos”, 
Que estranho conselho! E a quem foi 
dado? Acreditamos que Cristo, na- 
quele momento, olhava para os 
fariseus, os publicanos e os escribas 
(Le 15.1,2; 16.14), acostumados à 
utilização das riquezas injustas, re- 
sultantes de negócios fraudulentos, 
daextorsão edo roubo. Lembremos o 
caso de Zaqueu, o qual, após conhe- 
cer Jesus, decidiu devolver quatro 
vezes mais o que roubara (Le 19.8). 
Dessa maneira, era possível fazer 
muitos amigose, nas fases difíceis da 
vida, obter o apoio deles. A lição 
espiritual, a nosso ver, refere-se ao 
fato de alguém, um dia, chegar à 
eternidade e encontrar-se com os 
antigos amigos da “riqueza da injus- 
tiça?, Jamais interpretaríamos que, 
através dos negócios escusos, conse- 
guiremos amigos que nos recebam 
no Céu. Os “tabernáculos eternos” 
são os céus, paraos salvos co Inferno, 
para os ímpios, os perdidos. 


VII. JESUS EXALTA A PRÁTI- 
CA DA JUSTIÇA 


Após ressaltar a prudência do 
mordomo infiel (sem aprovar sua 
desonestidade), Jesus aconselha em 
outra direção: 

1. Fielno mínimo (Lc 16.104). O 
Senhor asseverou que o ser fiel nas 
mínimas coisas pode merecer a con- 
fiança de muito mais, Na verdade, se 
alguém éhonesto, deve sê-lo em tudo. 
Neste particular, não existe meio ter- 
mo; Ou é ou não é. 
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2.Injustono mínimo (Lc 16.10b). 
De igual modo, Jesus disse que o 
injusto no mínimo, o é também no 
muito. Os afamados ladrões come- 
çam com pequenos furtos; os grandes: 
criminosos iniciam com pequenos 
delitos. Na igreja, os crentes infiéis 
começam pelas pequenas coisas. Um 
“pecadinho” aqui, outro ali e, por 
fim, o desvio total. 

3. Não se pode servir a dois 
senhores (Lc 16.13). Esta sentença 
de Jesus já se tornou proverbial em 
todo o mundo: “Não podeis servir a 
Deusea Mamom?”. O Senhor queria, 
certamente, dizer que não se pode ser 
ficla Deus, cangariarriquezas injus- 
tas, ao mesmo tempo. 

Vemos que Jesusexaltaa prudên- 
cia, condena a desonestidade e a in- 
fidelidade, o que pode ser comprova- 
do em Lucas 16.15, quando Ele afir- 
ma: “o que entre os homens é eleva- 
do, perante Deus é abominação”. 


QUESTIONÁRIO 


1. A quem Jesus dirigia a parábola do 
mordomo infiel? 


2. Por que o mordomo foi chamado 
de infiel? 


3. Na parábola, Jesus aprovou a 
desonestidade? 


4. Quesignifica granjear amigos com 
as riquezas da injustiça? 


5. Como Jesus exaltou a fidelidade e 
condenou a injustiça? 


18 de dezembro de 1994 


A PARABOLA DO JUIZ INÍQUO 


TEXTO ÁUREO 


“E Deus não fará justiça 
aos seus escolhidos, que cla- 
mam a ele de dia e de noite, 
ainda que tardioparacomeles?” 


(Le 18.7). 


VERDADE PRÁTICA 


Os queclamama Deus com 
perseverança, receberão ares- 
posta divina no tempo oportu- 
no. 


ÉPOCA DO EVENTO: 29 d.C. 
LOCAL; A caminho de Jerusalém 


HINOS SUGERIDOS: 368 (296- 
HCA) e 373 (356-HCA) 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - 1 Sm 1.10 
Orando com amargura 
Terça -2 Cr 7.14 

Orando com humildade 
Quarta - Mt 5.44 

Orando pelos perseguidores 
Quinta - Mt 26.41 

Orando com vigilância 
Sexta - At 16.25 

Orando na tribulação 


Sábado - 2 Ts 1.11 
Orando sempre 


LEITURA EM CLASSE 


LUCAS 18.1-8 


1- E contou-lhes também uma 
parábola sobre o dever de orar 
sempre, e nunca desfalecer, 

2- Dizendo: Havia numa cida- 
de um certo juiz, que nem a Deus 
temia nem respeitava o homem. 

3-Havia tambémnaquela mes- 
ma cidade uma certa viúva, eia ter 
com ele, dizendo: Faze-me justiça 
contra o meu adversário. 

4-E poralgum tempo não quis; 
mas depois disse consigo: Ainda 
que não temo a Deus, nem respeito 
os homens, 

5- Todavia, como esta viúva me 
molesta, hei de fazer-lhe justiça, 
para que enfim não volte, e me 
importune muito. 

6- E disseo Senhor: Ouvi o que 
dizo injusto juiz. 

7 - E Deus não fará justiça aos 
seus escolhidos, que clamam a ele 
de dia e de noite, ainda que tardio 
para com eles? 

8 - Digo-vos que depressa lhes 
fará justiça. Quando porém vier o 
Filho do homem, porventura acha- 
rá fé na terra? 
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INTRODUÇÃO 


A parábola em estudo, registrada 
somente por Lucas, é semelhante a 
do amigo importuno (Le 11.5-8). 
Após responder aos fariseus sobre a 
vinda doreino de Deus, Jesus prosse- 
guiu, falou aos discípulos, no capítu- 
lo 18, e proferiu a parábola “sobre o 
dever de orar sempre, e nunca desfa- 
lecer”, A ilustração parece estranha, 
pois o Mestre toma o exemplo de um 
homem ímpio para evidenciar um 
privilégio e um dever de orar, de 
modo perseverante. 


I. AS CARACTERÍSTICAS DO 
JUIZ INÍQUO 


O juiz, tomado como exemplo na 
parábola, tinha características im- 
próprias para sua condição de magis- 
trado, de homem da Lei, do Direito e 
da Justiça. Por não ter as qualidades 
necessárias, era considerado iníquo. 

1. Não temia a Deus. Esta quali- 
dade é terrível, De alguém assim, 
tudo se espera em termos de malda- 
de. 

2. Nemtemia aoshomens, Aque- 
le juiz talvez tenha jurado em sua 
formatura, cumprir sua missão e fa- 
zerjustiçaatodos os que precisassem: 
de seus conhecimentos, sem acepção 
de pessoas. Entretanto, depois de es- 
tar no cargo, a ninguém respeitava. 
Não é de se admirar, pois, uma pes- 
soa que não teme a Deus, possa res- 
peitar o seu próximo! 
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II. UMA VIÚVA OPRIMIDA 


1. Ela devia ser pobre. Esta de- 
dução baseia-se no fato de a mulher 
daparáboladirigir-sediretamente ao 
juiz e não a um tribunal em sua 
cidade, que devia ser um povoado 
igualmente pobre e pequeno, em que 
um magistrado tinha dever de aten- 
der aos reclamos dos injustiçados. 

2. Ela tinha uma causa, Vivia 
perseguida por um adversário (Lc 
18.3). Não se indica na parábola o 
tipo de opressão que ela sofria, Uma 
coisaécerta: era vítimade uma, gran- 
de injustiça. 

3. Ela buscou o caminho certo 
(Le 18.3). Bla não quis fazer justiça 
com as próprias mãos contra seu 
adversário. Primeiro, porque era frá- 
gil. Depois, sua formação a levava a 
proceder de modo correto, e procu- 
rou o caminho da justiça. 

4. Ela esperou muito. O magis- 
trado “por algum tempo não quis” 
dar importância à causa da pobre 
viúva. Como deve ter sofrido aquela 
senhora, sozinha, sem marido, na 
luta contra seu adversário! Um juiz 
que age assim, está em desacordo 
com a Palavra de Deus a qual diz: 
“Porque os magistrados não são 
terror para as boas obras... porque 
(a autoridade) é ministro de Deus 
para o teu bem,...e vingador para 
castigar oquefaz mal” (Rm 13.34). 

5. Um tipo dos crentes que so- 
frem. Em todos os tempos, sempre 
houve servosde Deusque padeceram 
sofrimentos e injustiças. Após a as- 
censão de Jesus, diversos. cristãos 


tornaram-se mártires, pelo nome do 
Senhor. Muitos recorreram às auto- 
ridadesedelasobtiveram tão-somente 
a condenação injusta ou descaso por 
seus problemas e suas angi 


HI. A VITÓRIA DA PERSEVE- 
RANÇA 


1.A viúva era perseverante. Ela 
esteve tantas vezes na presença do 
juiz iníquo, que o fazia sentir-se 
“molestado” e “importunado” (Le 
18.5). Muitas vezes, os crentes não 
desejam buscar seus direitos perante 
as autoridades, pois julgam procede- 
rem de modo errado. A Bíblia não 
avaliza este comportamento em to- 
das as situações. A Palavra de Deus 
condena levar-se o litígio entre os 
irmãos às autoridades constituídas 
pelos homens, em lugar de conduzi- 
lo perante os santos. Paulo critica tal 
comportamento, e lembra que nós 
Jjulgaremos o mundo e até os anjos. 
Por isso, não devemos levar nossas 
causas ante os infiéis (Rm 6.1-7). 
Entretanto, o mesmo apóstolo, quan- 
do preso injustamente, exigiu que 
fosserespeitado como cidadão roma- 
no, em cumprimento àlei (At 16.37). 

2. O juiz iníquo foi vencido pela 
perseverança da viúva (Lc 18.4,5). 
Ele fez justiça, e deu andamento ao 
processo movido pela viúva contra 
seuadversário, não porque fossebom, 
mas pela insistência, perseverança e 
força de vontade da mulher oprimi- 
da. Demorou, mas a vitória dela che- 
gou! É uma grande lição, para os que 
têm causas não resolvidas! 


IV. DEUS FAZ JUSTIÇA 


1. Deus tem seus escolhidos (Lc 
18.7). O salmista diz: “Bem-aventu- 
rada é a nação cujo Deus é o Senhor, 
e 0 povo que ele escolheu para a sua: 
herança” (S1 33.12). A princípio, os 
eleitos eram os israelitas. Estes rejei-| 
taram a Jesus Jo 1.11), Em face 
disso, dentro do plano divino, “..a 
todos quantos o receberam, deu-lhes, 
o poder de serem feitos filhos de 
Deus; aos que crêm no seu nome” (Jo 
1,12). Os escolhidos não fazem parte 
de uma casta predestinada para a 
salvação, enquanto outros são irre- 
mediavelmente destinados à perdi- 
ção, Os eleitos são os que aceitam a 
Cristo como salvador (Ef 1,11), sem 
acepção de pessoas (Ef 6.9; C1 3.25; 
Tg 2.9). 

2. Deus faz justiça aos seus esco- 
lhidos (Lc 18.7a, 8a). Os escolhidos 
de Deus são “.. um povo seu especial, 
zeloso de boas obras” (Tt2.14). Ele é 
tão importante que se alguém o per- 
seguir, para o Senhor, “tocana meni- 
na do seu olho” (Zc 2.8). Com rela- 
ção à justiça divina, a parábola em 
estudo é de uma cloqüência extraor- 
dinária! Jesus, ao tomar por base o 
comportamento tardiamente correto 
de um homem iníquo, que fugia de 
sua obrigação para com uma pobre 
mulher, fez uma indagação solene: 
“E Deus não fará justiça aos seus 
escolhidos?” (Lc 18.7a). Esta éuma 
grande lição do caráter de Deus. Se 
um homem impiedoso, cruel e 
inescrupuloso, resolveu atender ao 
pedido insistente de uma viúva, quan- 
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to maiso Senhor, que é absolutamen- 
te justo, santo e bom, não fará justiça 
aos que lhe pertencem e, de uma 
fuma ou de outra, sofrem persegui- 
ções de adversários cruéis? O povode 
Israel, no Egito, muito padeceu, após 
a morte do governador José e do 
Faraó, seu amigo. Mas Deus fez jus- 
tiçãa seu povo, e tirou-o do cativeiro 
com mão forte e braço estendido. 
Este filho de Jacó, vendido pelos seus 
próprios irmãos, amargou uma pri- 
são injusta. Mas Deus o tirou do 
cárcere para o trono. Daniel foi lan- 
çado na cova dos leões, por inveja. 
Mas o anjo de Deus o livrou. E, 
assim, em todos os tempos, o Senhor 
tem realizado e fará justiça aos seus 
escolhidos. 


3. O clamor dedia e de noite (Lc. 
18.7b). Com o exemplo da viúva, 
Jesus demonstra que Deus responde, 
e faz justiça aos que lhe clamam “de 
dia e de noite”, Este é o ponto central 
da parábola, indicado no versículo 
primeiro do capítulo 18 de Lucas. 
Enfatiza o dever de se orar sempre, 
de modo perseverante, sem nunca 
desfalecer. Quem suplica assim não 
se decepciona. Ana rogou muito tem- 
po, desejosa de ter um filho homem e 
foivitoriosa(1 Sm 1.10,17), Cornélio, 
mesmo sem ser cristão, orava conti- 
nuamente, e Deus considerou suas 
petições (At 10.2). Quando Pedro foi 
preso, sentenciado à morte, a igreja 
fazia contínua oração porele, e Deus, 
milagrosamente o libertou (At 
12.5,11,12). O escopo da parábola, a 
oração perseverante, põe por terra 
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um ensino errôneo dos adeptos da 
“Teologia da Prosperidade”, segun- 
do a qual só se deve orar uma vez e 
não mais, pois isso indicaria falta de 
fé. Segundo eles, deve-se pedir e, 
depois, só agradecer. Isso é doutrina 
equivocada. Os ensinos de Jesus não 
respaldam estaidéia. Ele disse: “Pedi, 
edar-se-vos-á; buscai cencontrareis; 
batei, e abrir-se-vos-á” (Mt 7.7). 
Outros trechos podem ser consulta- 
dos sobre a oração perseverante (CI 
4.2; Is 62.6,7; 2 Tm 1.3; Gn 32.26). 


V. O TEMPO DE DEUS 


1.Deusparecetardio (Lc 18.70). 
Muitas vezes nós, servos de Deus, 
passamos por situações difíceis, que 
demoram ter solução. Há ocasiões 
em que se ouve o clamor: “Senhor, 
até quando...” A dificuldade em 
entendermos porque Deus permite o 
sofrimento demorado, a doença pro- 
longada, a injustiça, é porque não 
compreendemos o tempo de Deus e 
nem como Ele trabalha. Jesus, na 
parábola, diz que Deus “depressa 
lhes farájustiça” (Le 18.8). O proble- 
maéqueo “depressa” do Senhornem 
sempre segue nossos referenciais de. 
tempo. De um lado, mil anos são 
como um. dia; de outro, um dia é 
como mil anos para o Senhor! (2 Pe 
3.8; S1 90.4). Outra dificuldade que 
temos é entender como Deus respon- 
de às orações, ao clamor dos seus 
servos, 

a) Positivamente, É o que mais 
nosagrada, sem dúvida. Como ébom 
termos a resposta de Deus às nossas 


orações, de preferência, logo, hoje, o 
maisbreve possível! Elias clamou ao 
Senhor, e pediu fogo sobre o altar e, 
no mesmo instante, “caiu fogo do 
Senhor” (1 Rs 18.38). 

b) Negativamente. Geralmente, 
quando Deus diz não, o crente fica 
insatisfeito. Moisés, o grande líder 
do povo de Israel, rogou ao Senhor 
que lhe permitisse passar o Jordão e 
entrarna terra prometida. A resposta 
de Deus ao seu servo foi taxativa: 
“Basta; não me fales mais neste ne- 
gócio” (Dt 3.26). Paulo, apóstolo, 
orou três vezes, para que Deus o 
livrasse de um “espinho na carne”. E 
a resposta do Senhor foi: “A minha 
graça te basta...” (2 Co 12. 7-9). 

De qualquer forma, devemos en- 
tender que Deus não é injusto, como 
o juiz da parábola, e “depressa”, no 
seu tempo, fará justiça aos seus ser- 
vos (Lc 18.8). Mesmo que para nós, 
na visão humana, aresposta seja logo 
ou demorada, positiva ou negativa, 
Ele, o Senhor, é fiel e justo em suas 
obras e sua soberania sobre nossas 
vidas, Sua resposta será sempre a 
melhor. 


VI. O SENTIDO 
ESCATOLÓGICO DA 
PARÁBOLA 


Após falar sobre a oração perse- 
verante, Jesus termina a parábola 
com uma pergunta que parecia estar 


fora do contexto: “Quando porém 
vier o Filho do homem, porventura 
achará fé na terra?” (Le 18.8b). En- 
tretanto, mediante a ligação da pará- 
bola com o capítulo anterior, enten- 
demos a razão da pergunta sobre a 
vinda do Filho do homem. No capí- 
tulo 17, ao se dirigir aos fariseus, que 
ointerrogaram sobrea vindadoreino 
de Deus, Cristo voltou-se para os 
discípulos (Le 17.22-37) e indicou- 
lhes algumas características do final 
dos tempos, da vinda repentina, da 
comparação com os “dias de Noé” e 
os “dias de Ló”, Após essas explica- 
ções, o Senhor inseriu a lição da 
parábola, ou seja, entre a sua ida aos 
Céue volta à Terra, necessário se faz, 
o viver em oração e fé perseverantes. 
Ao que tudo indica, na vinda do 
Senhor, tal tipo de fé será coisa rara. 


1. Quais as qualidades do juiz iní- 
quo? 


2. Qual o sentido principal da pará- 
bola? 


3. Quais as caracteristicas da viúva? 


4. Por que Deus parece tardio em 
responder as orações? 


5. Qual o sentido escatológico da 
parábola? 


āo 13 25 de dezembro de 1994 


A PARÁBOLA DA GRANDE CEIA 
(Natal) 


TEXTO ÁUREO 


“Regozijemo-nos, | e 
alegremo-nos, edemos-lhe gló- 
ria; porque vindas são as bodas 
do Cordeiro, e já a sua esposa 
se aprontou” (Ap 19.7). 


VERDADE PRÁTICA 


Hoje, o mundo cristão co- 
memorao Natal de Cristo. Mas 
só participarão da grande ceia, 
nas Bodas do Cordeiro, os que 
permanecerem fiéis, ou seja, 
viverem em obediência e 
santificação, valorizarem o 
convite para a salvação. 


ÉPOCA DO EVENTO: 29 d.C. 
LOCAL: A caminho de Jerusalém 


HINOS SUGERIDOS: 034 (120- 
HCA) e 035 (021-HCA) 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Ap 19.9 

Chamados às Bodas do Cordeiro 
Terça - Mt 22.1-3 

O rei desconsiderado 

Quarta - Jo 2.1-3 

O convidado mais importante 
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Quinta - Mt 25.10-12 

Não entraram para as bodas 
Sexta - Jo 1.11 

Rejeitado pelos seus 

Sábado -Is 65.12 

Chamados e não deram ouvido 


LEITURA EM CLASSE 


LUCAS 14.15-24 


15- E, ouvindo isto um dos que 
estavam com ele à mesa, disse-lhe: 
Bem-aventurado o que comer pão 
no reino de Deus. 

16 - Porém ele lhe disse: Um 
certo homem fez uma grande ceia, 
e convidou a muitos. 

17 - E à hora da ceia mandou o 
seu servo dizer aos convidados: 
Vinde, que já está tudo preparado. 

18- E todos à uma começaram 
a escusar-se. Disse-lhe o primeiro: 
Comprei um campo, e importa ir 
vê-lo; rogo-te que me hajas por 
escusado. 

19 - E outro disse: Comprei 
cinco juntas de bois, e vou 
experimentá-los; rogo-te que me 
hajas por escusado. 

20-E outro disse: Casei, e por- 
tanto não posso ir. 

21 - E, voltando aquele servo, 
anunciou estas coisas ao seu se- 
nhor. Então o pai de família, indig- 
nado, disse ao seu servo: Sai de- 
pressa pelas ruas e bairros da cida- 
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de, e traze aqui os pobres; e Elias 
dos, e mancos e cegos. ° 

22 - E disse o servo: Senhor, 
feito está como mandaste; e ainda 
há lugar. | 

23 - E disse o senhor ao servo: 
Sai pelos caminhos e valados, e 
força-os aentrar, para quea minha 
casa se encha. 

24 - Porque eu vos digo que 
nenhum daqueles que foram convi- 
dados provará a minha ceia. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


A parábola em estudo trata de 
uma lição espiritual de profundo sig- 
nificado evangelístico cescatológico. 
Evidencia a primazia de Israel, sua 
ingratidão ao Senhor e a extensão do 
caráter universal da graça de Deus, 
ao propiciar o maravilhoso convite 
de salvação a todos os homens, e 
culminar com a Ceia nas Bodas do 
Cordeiro. 

O mais importante para nós, no 
dia de hoje, 25 de dezembro, não é a 
comemoração do dia de Natal, mas a 
garantia de participarmos da Grande. 
Ceia, em consegiência do nascimen- 
to, da vida, morte, ressureição e as- 
censão de Cristo que em breve volta- 
rá e nos levará para as suas Bodas. 


I. O CONTEXTO DA PARÁBO- 
LA 


1.0Odiaeolugar (Lc 14.1). Jesus 
estava, em um dia de sábado, na casa 
de um fariseu, no cumprimento de 


mais uma jornada, em sua gloriosa 
missão terrena. 
2.Umouvinte atento (Lc 14,15). 
Um dos que estavam à mesa não se 
conteve, e disse a Jesus: “Bem-aven- 
turado o que comer pão no reino de 
Deus”, De acordo com Bailey, estu- 
dioso dos costumes orientais, “co- 
mer pão” é uma expressão idiomáti- 
ca do Oriente Médio. Ela significa 
participar de uma refeição. Enquan- 
to os outros ficaram calados, aquele 
homem entendeu bem a mensagem 
de Jesus e seu sentido espiritual. Ele 
tinha ouvidos para ouvir (Mt 11.15; 
13.9). Não adianta admirar-se com 
as pregações, as mensagens e os be- 
los sermãos, somente. É preciso 
entendê-los. Há muitos que ouvem, 
mas não entendem (Mc4.12;Lc8.10). 


TI. A GRANDE CEIA E OS MUI- 
TOS CONVIDADOS 


1. A grande ceia (Lc 14.16). 
Sem dúvida alguma, o homem rico 
tipifica Deus. Os convidados, em 
primeira mão, eram os judeus. Em 
Isaías 25.6, vemos uma mensagem 
profética, através da qual Deus pre- 
pararia uma grande festa para Israel, 
no futuro, quando a nação se conver- 
tesse espiritualmente, A grande ceia, 
na parábola, prefigura o banquete, a 
ser realizado nos céus, por oca: 
das Bodas do Cordeiro. Dele partici- 
parão todos os que aceitaram o con- 
vite para a salvação, em Cristo Jesus 
(Ap 19,9). 

2. O servo sal a convidar (Le 
14.17). O dono da festa, “À hora da 
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ceia”, mandou um servo de confian- 
ça dizer aos convidados que tudo 
estava preparado e eles já podiam vir 
ao banquete. Este serviçal, certamen- 
te, éuma forma'genéricaderepresen- 
tar todo e qualquer mensageiro, envi- 
ado por Deus a Israel, dentre os pro- 
fetas e os apóstolos do Senhor. Em 
Mateus 22,1-4, encontramos que “um 
certo rei” que enviou “seus servos” a 
chamar os convidados e eles rejeita- 
ram o convite. 

3. O primeiro convite, Entende- 
mos que os primeiros convidados 
foram os israelitas. No Antigo Testa- 
mento, Deus, JAVÉ, já convidara 
Israel ao arrependimento (Jr 35.15), 
“ convertei-vos, convertei-vos dos 
vossos maus caminhos; pois por 
que razão morrereis, ó casa de Is- 
rael?” (Ez 33.11). Em Isaías 25.6, 
Deus promete a Israel um grande 
banquete. Se não bastasse o convite, 
através dos profetas, Deus mandou 
Jesus, o Messias, como Enviado Es- 
pecial (Jo 1.11). Entre os oriem 
um convite só era aceito, se fosse 
formulado duas vezes (Bailey). Um, 
antes da festa, o qual exigia a confir- 
mação de que fora aceito. O outro, 
quando tudo estivesse pronto, “ahora. 
da ceia”. Na verdade, o primeiro 
convite foi feito duas vezes a Israel. 
Uma, pelos profetas (Jr 35.15) e ou- 
tra, por Jesus Cristo. 

4. A rejeição ao honroso convite 
(Le 14.18-20). Nada justificava a 
ausência dos convidados, com des- 
culpas sem sentido. Vejamos o por- 
quê: 
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1) “Comprei um campo..*(Lc 
14.18). Aquelahora, cra tal desculpa. 
um insulto ou uma falta grave não 
comparecer à festa. A comida já esta- 
va à mesa. À época da parábola, 
ninguém comprava um campo “sem 
conhecer cada metro quadrado dele 
como a palma da sua mão” (Bailey). 
Além disso, a ceia era oferecida ao 
escurecer do dia. Não justificava al- 
guém ir olhar um campo denoite. No 
Jado espiritual, vemos que os judeus 
rejeitaram a Deus e a Cristo, sem 
razão, pois todas as profecias aponta- 
vam para Jesus, o qual veio “na ple- 
nitude dos tempos” (G1 4.4), Aquele 
convidado é típico das pessoas que, 
ao ouvirem o Evangelho, rejeitam o 
apelo, preocupadas com as coisas 
materiais. Dão mais valor à terra do 
que ao Senhor Jesus. 


2) “Comprei cinco juntas de 
bois...” (Lc 14,19), Outra desculpa 
ridícula. No Oriente Médio, se al- 
guém comprava bois, examinava-os 
primeiro, antes de fechar o negócio, 
ao observar se os animais aravam 
com os outros. E isso era feito à luz do 
dia, No caso, o convidado disse já os 
ter comprado. Além disso, a ceia era 
anoite eninguém iaexperimentá-los 
àquela hora, Mesmo com a (falsa) 
cortezia da desculpa, o convidado 
dava mais yalor aos bovinos do que 
ao convite do dono da festa, Hoje, 
ainda acontece a mesma coisa. Há 
omens ricos, donos de fazenda, que 
não querem ouvir o Evangelho e 
muito menos aceitar o convite de 
Jesus. Modernamente, podemos di- 


zer que preferem os bois, os tratores, 
as máquinas agrícolas, 0s carros, em 
vez da salvação em Cristo Jesus. Os 
dois tipos de convidados acima re- 
presentam os que amam mais as ri- 
quezas materiais do que as coisas 
espirituais, oferecidas por Jesus. São 
semelhantes ao “mancebo rico” (Mc 
10.21-23; Lc 18. 21-24). 

3) “Casei. Não posso ir” (Lc 
14.20). O que deu essa desculpa foi o 
mais rude, deselegante, visto que, 
como os outros, já houvera recebido 
O convite e, certamente, confirmado 
sua participação, como era o costu- 
me, e nem sequer pediu para ser 
escusado, É um tipo de pessoa que 
ama mais os outros, ou os familiares 
do que a Jesus. Casar não é errado. É 
davontade de Deus. Entretanto, quem 
ama mais o cônjuge do que a Cristo, 
não é digno dele (Mt 10.37). 


HI. O SEGUNDO CONVITE 


1. A indignação do dono da fes- 
ta. Na parábola, o anfitrião, indigna- 
do, mandou que o servo (mensagei- 
ro) saísse depressa e convidasse os 
indesejáveis, os pobres, os cegos, os 
aleijados e os mancos. Espiritual- 
mente, quem seriam eles? 

1) Os pobres. Eram os gentios, 
considerados os deserdados das rique- 
zas de Deus. Entretanto, na sua graça 
abrangente, o Senhor convidou os que 
não podiam adquirir a salvação por 
meios materiais. “Ó vós, todos os que 
tendes sede, vinde às águas, e os que 
não tendesdinheiro, vinde, comprai, 
e comei; sim, vinde e comprai, sem 


dinheiro e sem preço, vinho e leite” 
(ls 55.1). A princípio, o segundo con- 
vite começou, dirigido aos proscritos 
de Israel (Lc4.18),masseestendeu aos 
gentios (Mc 16.15). Num sentidomais 
amplo, os pobres são todos oshomens, 
que não possuem o suficiente para 
comprar a salvação (S1 49.6-8). 

2) Os aleijados. Os gentios eram 
“aleijados”, devido sua formação es- 
pititual deformada pelas falsas reli- 
giões do Budismo, Hinduísmo, Espi- 
ritismo, pelas filosofias, pelos sofis- 
mas, etc. Jesus, o médico divino, 
trouxe a cura espiritual e física aos 
enfermos (Lc 4.18). 

3) Os cegos, Eramos queintegra- 
vam 2O povo que estava assentado 
em trevas” e “viu uma grande luz” e 
“os que estavam assentados na re- 
gião e sombra da morte” (Mt 4.16), 
para quem “a luz raiou”. Jesus veio 
convidar os homens a serem curados 
de sua cegueira espiritual, ao seapre- 
sentar como a luz do mundo (Jo, 
8.12). A Igreja do Senhor, no sentido 
universale local, precisa ser portado- 
Ta desta claridade para os “cegos”, 
convidados ao banquete da salvação, 
pois “tudo está preparado”. 

4) Os mancos. Eram es que não 
tinham firmezana sua fé. Coxeavam 
entre dois pensamentos (1 Rs 18.21). 
Hoje, aindahámuitosmancos espiri- 
tuais. Mas Deus quer lhes dar firme- 
za em seus passos (S1 40.2). 


IV. O ÚLTIMO CONVITE 


1. Ainda há lugar (Le 14,22- 
24). O servo da parábola, obediente, 
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sai pelas ruas e bairros da cidade e 
convida os indesejáveis já descritos 
(Lc 14,21) e volta ao seu senhor e the 
diz, surpreendentemente, que fez 
como ordenado, mas ainda há lugar. 
É uma figura espiritual da grandeza 
do reino de Deus. Por mais que se 
pregueo Evangelho, enquanto a por- 
tanão se fechar, sempre haverá lugar 
para um pecador arrependido que 
atenda ao convite de Jesus, Ele disse: 
“Vinde a mim, todos...” (Mt 11,28). 

2. Forçados a entrar (Lc 14.23). 
Como a casa não ficou cheia, o dono 
da festa ordenou que fosse levado um 
terceiro e último convite aos que 
estavampetos “caminhos e valados”, 
desejosó de que mais viessem pesso- 
as à ceia! Vemos, aí, uma figura da 
graça de Deus e do seu imensurável 
amor para com os perdidos. Pelos 
caminhos e valados estão os mais 
miseráveis do mundo, os piores peca- 
dores. A Igreja de Jesus deve levar o 
Evangelho aos bêbados, aos droga- 
dos, às prostitutas e aos prostitutos, 
aos homossexuais, aos meninos de 
tua, lembrando que tais pessoas po- 
dem estar tanto na periferia das cida- 


des, como nas escolas, nas universi- 
dades ounos palcetes, que, espiritu- 
almente, são lugares de miséria. Este 
convite é o da última hora, antes da 
vinda de Jesus. Na realidade, hoje, a 
igreja tem de “forçar” as pessoas a 
ouvirem o Evangelho, nas ruas, pra- 
ças e casas (pregação fora de moda, 
para muitos), no rádio, etc., para 
incomodar os ímpios com a mensa- 
gem da salvação. Deus nos ajude 
nesta contribuição, para que a Casa 
do Senhor esteja cheia de convida- 
dos, natealização das Bodas do Cor- 
deiro, Amém, 


1. De acordo com a lição, que disse o 
convidado atento? 


2. Na parábola, quais são os primei- 
ros convidados? 


3. Nalição, quais foram as desculpas 
injustificáveis? 


4.Espinitualmente, a quem é dirigido 
o segundo convite? 


5. Que significa o último convite? 
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